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T R E S  EDiCIONES DIARiAS

¿VOLVER í ?

=  5 e  s ig u e

h a b la n d o  d e  M a u r a

más seis de nuestros soldados y  heridos 
de ntás ó monos gravi.-dad veiniiocho, 
según confiesan los partes facilitados á 
la Prensa por el Gobierno. Y  oí propio 
tiempo promovía en Extrem.'dur.a un 
gravísim o coiinielo et hambre. Y  al pro­
pio tienjjK) salían dc varios puertos r*. 
pañoles.inuchiis buque.' abarrotados de 
•'midran! V al propio tiempo Cana- 
| ! i- . ..;.;riiiiaba ia contradanza de ma­
gistrados á que viene consagrándos" con

M u l e y  H a f f í d  y  s u  c o n s e j e r o

N o  o b sta n te  la s  n e g a t iv a s  de
^  / ____________   11 u  u u t . '  t i c i i c  a it u A > ^  '  n » i J
C a n a le ja s ,  y  q u iz a  p o r  e lla s  m is- de los propios Y
m a s , se  c o n iin ú a  h a b la n d o  d e  c r i - ja i  j>roj>io iW'mpo jiMn¿aba’ para pro-! 
s is .  Y  lo s  p ro p io s  m a u r is ta s  d e -  ducír un cambio dc persona? yn los m i-j
c la ra n  q u e, a l  re g r e s o  d e  D .  A l -  . .

* “  - . . .  ; Scti muertos y  veintiocho h erid o '..
fonst), s a ld rá n  u n o  ó  d o s  m in is - ^  nuestra' carne v  '-n jirc  d e ' 
tro s  V q u e  M a u ra  s u b ir á  a l  P o d e r  ■ nucitra sangre • Y  no serán las uliim .):., 
cu an clo  term in en  la s  n e g o c ia c io - j víclima?. n o ; porque no se trata de un ' 
n e s  con  F r a n c ia . P o d r á  s e r :  m á s  I «uo dc una gm rra crú j

, ? 1 r  . 1 nica ; de una guerra que puedv Ju rar Cien 1
a u n . lo s  p r o t e c u . : - .  dol funesto ̂  en la que el p eso !
m a llo rq u ín , d e se a rá n  q u e  a.sí s e a ;| d o  los lauro!?, puede a p la s t .n r r .o s m : 
p e ro  n o  lu  creem o.s. C a n a le ja s  se fe Q"? 'O.-iiui-i -.cutos mu.-h.-, giwi.i, 
ir á ,  s in  sen tim ie n to  p o r  p a rte  d e  S '® ' ' " .  P-’^  p ro v ,..
n a d ie  y  con  a le g r ía  de c a s i  todo.s ¡ ^  '
lo s  e s p a ñ t ik " , p e ro  M a u ra  nt> p u e - ; de c n ir i"  ------? E l abi.íiuu d.,1 Rif,
de v o iv e r  v  'n o  v o lv e rá . L o s  t i e m - ! que tantos millones y  tanta* vida- I
p o s  n o  a c u n - e j a n  p r o v o c a c i o n e s  d e  1 ' • ' ' " g n n  v u  h - . ;  •- 

^  • 1  I  i  I  .  I  1  I u n o  d c  l n g l . . . . - , i i i ,  c u v  q u i e r o  t v n - r x ' . c *
e . s a  i n d n l . - .  H a r t o  s e  s a l w  q u e  l a  , j . a r a m f . - i  , e  s u ?  m t v i c * ' - *  v u ;

t r a i u j u i l t d a d .  l a  m o d o r r a  n a c i o n a l  d  l í ' i r e v h o ,  ¿ d e b e  p e m i r l w  u u v * r r n * !

c *  m á s  a p a re n te  q u e  e fe c t iv a , l 'n  jolgorio?, hacernos «|ivu*:n-», harern.;?
c h i.'p a z o  V h a rá  e x p lo s ió n  cl p o l - i n u e s t r o  ,i:iiiioii*mo.

'  nuestro instinto de run*vrv:!ción, miv—
v o r ii i .

¿  P o r  q u é  h a  de v o lv e r  M a tim .

.Y  aún no p ara  aquí la  o b ra  france­
sa. E l  Jm p a rc ia l anota que el señor 
R é gn au lt sale  de un m om ento para 
otro con destino á  F e z , á  fin de nego­
ciar el p rotectorad o ; se  acentúa el ru­
m or de que m uy en breve aparecerá  
un reglam ento sobre la  propiedad in­
mueble ; se  señ ala  el paso- dcl señor 
B rau n sive ig  por L a ra ch e , cam ino dc 
h'ez, p ara  obtener, segú n  de público 
se dice en T á n g e r, la  confirm ación de 
la s  ven tas ó  arrendam ientos de la.s 

i g ran d es d eh esas del sultán en el ca- 
¡ mino dc A lcázar ; se sabe que e l «con­
trole  de la  detíe» reivindica lo s  terre­
nos cn  torno de nue.stros cam pam en­
tos.

T o d a s  estas  índeliradezas, inexcu­
sable*. hoy d ia. por e sta r  desarrollán­
dose la s  ncgf>ciaciones. sobre no h a­
cer m ucho honor á  la  buena fc  de 
F ran cia , indican que et av isp ero  m a­
rroquí sigu e  y  segu irá  siendo fuente 
de disgusto.s y  g r a v e s  preocupacio­
nes, y  que es justificado el pesim ism o 
con que .se ju zg a  la  m archa dc la s  ne- 

i gociaciones.

M A G . 4 L H . 4 E S  L I M A

i D i a k É i l l i f l a P r »  --

En tu sia sm o  en G ijón

tro sentido común?
KI día <Jv Cavile s? llenó l.i í laza ü ■

sv firtiiiiq u e  g o b e rn ó  dc.'.de su  c a sa , s in  Turo* dv Madrid. K l día qu .......
rcsp im .sa ltilid ad  a lg u n a , e x p lo t a n - 1 Iraiado de P .y is  se llenaron todo*!
, , 1 j .  j  ’ fes teatros, /( .ab ia  m más «llli)*ofía.) ni I

d o  m ese.s y  inc.se.s la  c o b a rd ía  d e  desv.-rgüenza? S í. aunquv ,,arv! ^
lo s  t itu la d o s  l ib e r a le s .-" L o  q u e  lia c e  j civra impo.sibiv. c.ibia dvjor?v «gobvr-| 
f a lt a  e s  q u e  h a v a  u n  (Io b ie rn o  l i- j i ia r »  por el niLm o régimen, pof I«*! 
b r r a l ,  q u e  lo s  l ib e ia ie s  g o b ie rn e n  ""i'.'"?"' hombres, por lo* mismo.* pro-;

, -11 1 I I cediimciitas. i  eso es lo quv estam os'
sm  q u e  la  c a n ia n lla  Ic.s ro a  lo.s '-iendo v  consintiendo...
zan cajtts  y  s in  e.sa su m is ió n  c ie g a  I E*to dice E l MerrantU VaU;n!ano
a ! p a la t in ism o . P e ro , ¡ v o lv e r  M a n -  i notorfa ju sticia ; vi pueblo *o h.o ai- •
r a l . . .  ¡ lHiponér.-*clo á  v iv a  fu e rz a  ¡ Y ® ' ' ' ’ "  • , gobernanu-s han rominu;.-

1-. \ ’ ari/>n ' ■ O iiiá  ' X o  h a v  v 3  'ren cu h cla . mientra.* en el R if.1 la  -N ació n . . ' J U l a -  ino  n a \  y a  pvrdí.m la vida vario* cspaiu.'es
(|iiifn  .se c o m p la z c a  eri de.sencadc- -• • -
n ar U i)i(K )ralcs y  p re c ip ita r  lo.s 
a c o n te c im ie n to .'. ¡P t ; j . s  .si C a n a le ­
ja s ,  leim -ro.so d e l p o rv e n ir , Im  te­
n id o  q u e  s o s la y a r  el c a m in o  m au - 
r is ia ,  q u e  v e n ia  tr il la n d o  fre n é ti-

i'.n  la  a d ju n t a  I c í ig T a f i a  p u e d e n  v e r  n u e stro .*  le c t o v j.s  a l  s u lt á n  d e  M a rru e c o .?  e n  c o m p a ñ ía  

d e  - \ b - c I - T 'a d ir ,  m o r o  “ m u y  a m ig o * ' d e  lo s  f r a n c e s e s ,  “ ta n  a m i g o " , • q u e  é s t o s  l e  ' i m e n  d e ­

s ig n a d o  p a r a  u n  a l t o  c a r g o  c e r c a  d e  S .  M . x e r i f ia n a .  D e  e s t e  m o d o , g a n a n  lo s  f r a n c e s e s  e n
M a r r u e c o .?  m u c lia s  b a ta l la s ,

Dicen aae ^abra PResapaestos d e s p u i - . s  d e  l a  b o t a d u r a

ctu u t'iU f! I'il e je m p lo  d c  C h in a  h a  
.sido un b u en  d is c ip lin a z o  p a r a  to-' 
l ío s , l in  CSC d e sp e rta r  d c  un p u e b lo  
c ien  \c-ccs m ás atra.sad o  y  a p á tic o  
q u e  el e .'p a ñ o l, se  h a  v is to  p o r

A' l.T jui'i-gn vominúa; ;qHÍvn s.-d>v .*i 
i viidri’i á sorprendernos otro T'ratado dc 
Ptirisl

I ’or al;;.. Monten. Ríos dijo aver <i su? 
íriiiin— que se  encontraba tan ágil como 
cn <-l año iSpS.

Co c o n tra r io  s e r ía  u n  

=  e sc á n d a lo  =

L a s  c u e n t a s  
=  del =

D€ GARO D€ A6U.I AC GARB

^ r a n c ia  n o s  p r e p a r a  

=  co n flic to s  =

PO R T lltC R A R O

tD« rcniro cerreÂ onsal)'

G ijó n , :q ,  -H a  causad o g ra n  en­
tusiasm o la noticia de que el día lo  
de m arzo será  obscqiilatfo en esa  con 
un banquete D . M elquíades .Alvarez.

G ijón  enviará a l acto  una nume- 
rosisim a Com isión p ara  que repre­
sente a l p a r t ' i d Q  republicano de la 
localid ad .- Vega.

I i t

De la francachela
Gran Capitán”

M e j o r a  a e c e e a t i a

S i  no sigiiiiicít!-’ gollería inc.xi'iisablr.
tion d c a c a b a n  la s  tiran ía.? y  lo s  íc 'F '' ó ¡as señor.s conre-
lig ro .s  do la  b iarb arie  dol P o d e r  D les, « algunos señores concejales no 
p ú b lic o . Y  la  lección  h a  a p r t t v c - i 3 '"‘ ' planteas.-n r  resolviesen en 
( h a d o  a q u í á  u n o s y  á  o tro s , p o r-  ¡ Ayuntamiento, antes de la llegada del 
q u e  c o m p le ta  la s  cn scñ an za .s do la  ‘ 'í problema del abaratamiento
r á p id a  y  v icu .r io sti re v o lu c ió n  lii- i '^ '' fe-»' O’ innnieaeioucs con las barriadas 
s ita n a . afueras de .Madrid. L a  or<i5;'o«,

¡ Q u é li.) d c  v n lv e r  M a u ra , c u a n -  ¡ ahora, no puede se, m is  oportuna. E l 
.Jo c a ig a  ( 'a n a le ia s ! . . .  S o b r e  c l ! f e ' ’ '<’ ^  n „iy  fundado por cierto.tío  c a ig a  ( a n a k 'ja s l . . .  S o b r e  e l !
p e s a  a ú n  e l  v e re d ic to  n a c io n a l. L a ¡ * ’  v e r a n o  epidémico que ainenaea á ¡a
o p o s ic ió n — p e ro  ¿ h a  e.stado en España  y que hace suspirar
Iiposicii'tn  ?- - n o  le  liirró  d e  n in g u -  j fe* pobladores de los barrios bafns en 
n a  d e  .sus tara.s. L n  c u a n to  se  l e ; “ ‘ ' g  fe altura y hasta el me-
n o m b ra , s u r g e  e l  t r á g ic o  fa m a s -  ! >’ <• la vivienda y  de la vida en
n ía  d c  F e r r e r , ro d ea d o  p o r la s  s o m - : fe* barriadas de los alrededores, podía 
h ra s  d c  su.s c o n q ia ñ c ro s  de r e p r e - '* ’’’’ fe sancamionií}. de la salu-
M í'm ; aparec en  a q u e lla s  h o rrils le s  j Itacinamiento de gentes
c u e rd a s  de d e p o rta d o s , p astin d o  j I f e p " »  distrito dcl Hospital. In - 
lu im bre.s h o rr ib le s  p o r  t ie r ra s  d C | r i ' ' 'y . ' £tc,. cte. .ir'j<tri/í/,ir los medios 
.-A ragón ; se  ro n ic m p ja  o tra  vq?. , abaraUhuiqios, fs
a (|iic lla  se r ie  d c im p re v is io n e s  m i- .indudable que Itfnl; la clase nu-h.' como 
u is te r ia le s  q u e  no.s llev a ro n  a l B a - ; rripondcria ,i la  m e j o r a , n o
rra u rí)  d el L o b o ;  v  a c u d e n  á  l a ' '" fe  ¡k varia  la vida á la paric 'n u evo f
m e m o ria  todu.s a q u e llo s  a su n to s  ¡ ‘‘ e Madrid, que necesita e s :  
(tur d ie ro n  c a rá c te r  d e  G o b ie rn o  i ‘■ri"’ ‘ '‘ fe’ o " ' ' ' ' ' * ' ' ' ' ' ' ' ' “  ror/
(le n e g o c io s  a l ú lt im o  m auri.sta , en  *“  uh jam icnio. aquella parle vieja  qu
(ju ien  tan to  se  cc lx) la  c ró n ic a  e.s- 
('andalo.Sít. y  q u e  v iv ió  s ó lo  p a ra  
fa v o re c e r  intere.se.s p a r t ic u la re s  ile ­
g ít im o s  v  h a c e r  r e s u r g ir  e l d é iic it .

A' i'om<. to d o  e llo  e.slá v iv o  en  la  
m em o ria  de lo s  e s p a ñ o le s , c o m o  
.' . . . i \ ó  a ú n  m á s  el o d io  a l  n ia ii-
r ism o  con  .su fe ro c id a d  a m e  lo  d el 
in d u lto  d e  lo s  ic o s  d e  C u lle ra , ct>-

eomo cteino foco rfo infección, sitio 
nítoiiurfo para loda.s las epidemias.

Xucstros cuncejate.i, algunos coiicr¡a- 
Ici eoino .Irgenle, 7 'roiii^eí« (Enrique) 
y Rosón, que por ser periodistas cono- 
ivii desde hace largo tiempo la impres­
cindible iivi.-4/rfad de esta m ejora, la 
conveniencia de estimular e.ste tra.sicgo 
dc “ ' - ' l í e  ti  ki.v i i a r r i u r f a í  de ¡as j / i s - r a . ' .

L a  E p o ca , contestando á  un queri­
do co lega , d ice que habrá Presupue.?- 
to.s p ara  no darnos g u sto  á los repu­
blicanos. K o , v ie ja  am iga. L o s  repu­
blicanos venim os com batiendo pre­
cisam ente el que no los h a y a , y  cl que, 
habiéndolos, la  conjunción libcral- 
dem ocrática-conservadora los confec­
cione siem pre bajo  la  base  dc un m is­
mo patrón lesivo ptir.i los intereses 
del pueblo.

Q ue no li.aya Presupuestos, es un
e«.-Hod«l<>| y  cl modo d r  ro tifrrrtón ar-
los, cu.ando los h.iy, otro escándalo 
todavía m a y o r; pueden dem ostrarlo 
las liquidaciones hechas desde el .año 
1906 h asta  la fech a. D esde 1907 he­
m os liquidado los Presupuestos con 
espantosos déficits, cn los que tienen, 
por cierto, la  m t^ o r re.sponsabiliducí 
los m auristas.

E sto s  nos lanz.iron en la s  aventu­
ra s  dcl R i f  y  en la  construcción de 
la  e sc u a d ra ; los m ism os, votaron  la 
ley de Com unicaciofies m arítim as, la 
dtl re c ib id a  d c duro» sevillanos y 
p tra s , en la s  que se traslucía  e l 'd e s-  
cnfreno económ ico en su a.specto m ás 
escandaloso.

L o s  liberales, por no ser menos, 
coDtinúan por el m ism o 'sendero, y  
ah ora  tratan  de confecciijiiar unos 
Presiipuestiis que serán otra  copia de 
los de Cobián  y  oue liquidarem os en 
el añ o  19 13  con un déficit de m ás dc 
200 m illones de pesetas.

N'o nos duele que h a y a  Presupues­
tos : lo que nos duele cs  que ro n  ellos 
arru inan  tos conservadores y  los libe­
ra les  al p aís, y  lo arrum an porque en 
su confección entra la francachela de 
los unos y  de los otros, en su grad o  
m áxim o.

m i; la  iK itiu liira  d cl « E sp a ñ a - , r e - ¡  pi“ n¡ear el problema en el M „- \
frcsci'i f l  re c u e rd o  ele tm a d e  la s  
in n i( ir ;ilid a d e s  má.s g r a n d e s  d e  los 
t'itlifno.s t iem p o s, M a u ra  n o  p u ed e  
v o h e r  V no v o lv e r á . S in  tjue  la  
p o lít ic a  in te rv in ie ra  cn  n a d a , p o r  
s ó lo  u n a  cu e stió n  o b re ra , este  oto­
ñ o , lo s  h(>m bres d e  la  m o n a rq u ía  
iT(-veron lle g a d o  el m o m en to  h is -  
ti'.riro  in e v ita b le . ¿ Q ik '' n o  .sería si 

ítb o fc tease  a l p u e b lo , s i  se  le 
p ro v o c a ra  ro n  e l a d v e n im ie n to  tle 
.Alítiira a l P o d e r ?

.'A lo s  re p u b lic a n o s  e llo  n o s t'on- 
vi'ud ri.T . P e ro  y a  se  te n d rá  c u id a ­
d o  d ' ‘ n o  s o p la r  so b re  la  h o g u e ra . 
H a r to  s r  v e  q u e  e l h a m b re  n a c io ­
n a l. la  m i.seria  p ú b lic a  le  d a ría n  
e n o rm e s  p ro p o rc io m  s- A’  h> q u e  se  
p ro c u ra  e s  ir  t ira n d o , e n c u b r ir  la s  
c u a rte a d u ra s  d el e d ific io  m o n á r­
q u ic o  c o m o  se  p u ed a , y  d ila ta r  
( lla n to  se a  d a b le  cl m o m en to  q u e  
to d o s  ju z g a n  d e c is iv o . P o r  e.so n o  
v o lv e r á  A la u ra . P o r  eso , á  C a n .i-  
Ic ja s  t iice d e rá  o tro  G o b ie rn o  lib e ­
ra l .  d ig a  el lo  q u e  d ig a , p e n sa n d o  
e n  ia s  c o d ic ia s  de G a rc ía  P r ie to  y  
R o m a n o n e s . . .  P o r  e.so, lo s  m auri.s­
ta* a c a b a rá n  p o r  a r r o ja r  d e  .sí c l 
la s t re  de M a u ra  y  C ie r v a , segu ro .s 
di- (¡ue  su  pre-etH 'ia  en el IM d e r 
I ia s ia r i.i  p a r a  d e se n c a d e n a r  la  re- 
vo lucit'm , la te n te  en  E .sp a ñ a  d esd e  
r 1 \ • ran.) d e  tcjOq.

M ie n íp a s  p a s a
la  lo c u r a

«Miinir.)? M .idriJ, Barcelona. Valen- 
ria y tmia* las pobla«ñoh-s importantes 
<t. Ei4|!iiña i|uc n.) híiii sufrido lt)s e.*tra- 
gu* dé > '  liriinia- iinmJarioiies ardían 
«o fitsiii* y jiilgiK-io.? COI) pretexto del 
Carnaval, t-ii i-i R if, i-n un sangriento 
romhatf que n.sfó al enemigo grandes 
pirdidas, cajfron para no levantarse ja .

nicipio. L a  l ’ reusa y iodo Madrid esta- 
ria lí '! íorfi) y cl triunfo ..cilu siiy,., en 
definitiva. Con esla mejora no s :  lesio- 
naiian ¡os intereses dc nadie, porque aun 
la misma Eir.ó-c.sa de los tranvías, obli­
gada ;i  rebajar los tarifis  y  establecer 
abonos baratos. oblcnJrla una eompcit. 
sación cc.il cl mayor iiiSincru de viajeros 
que habrkin dc ulilisar sus ■-■niJo.’ . 
Por -‘ r,7 v.Tr'c. al jaciliIaT esos m edí"- 
dc . <i.ni:ii.-.i,ig,!, las barriadas dc las 
afuera-. ■ poblarían rápidauicale, 
miilanda ¡,; edifica, ión y  ¡ ¡ citsai: ’  rf.' 
la eapilal. hoy ahogada. cüns.i\,lÍona4la 
por el cerco de a,.-ro de los éíirrñií bajos.

lic u é  di- ventaja is la  mejora sobre 
t -tx  otra, el que p-.-.L- fúcU. '
ment.- r  • m: , f,.. .dpido. sin la nr,-,-.
.sidod d.'l ry p - ’ l — . ' ■ é l
in jorm c' ,¡ue .suelen r - y  -ri, España | 
lo.lo. ;,|y I.-
la Lini-rc .1 ,1 :  ¡".’ m dis co"
Municipio, fa c í'- '., '- '’  grr.mle;;:, la re- 
■lolueióii dcl prablema, porque na es prc. 
sumibtc que tciiiemlo tanto que agrade­
cer al .■íyuuta.m.".:!.! v rf fes bondarlc’  
dcl t'r.i-rcjo. .se negas- . i  ■-m'lribuir rf f e  [ 

nejora ó pusiera obstáculos para su reali. 
.sación. V conscgui.lo c.ito. s-: habría al­
canzada que Mailrid ofreciera mds re- 
sistencia r f  f e i  epidemias eslc verano v  

heeho una verdadera obra de caridad ií 
fe población .je fe capital de España, 
Iiat-üiarfn jioy en barrios' infectos, mal- 
ohentes. sin aire, sin luz y, naturahnen. 
t e ,  sin niugumx Idgicu '. .Sobre lodo, cn-  

mo HteJirfa pr, .oiitra cl lifii.s, el
ólera y  la viruela, este dsscongestióua-

S c ha dicho que C an ale jas iba 
á  proveer estos días la cartera 
dc G racia  y  Ju sticia .

Y  P ó rte la , tom ando en serio ia 
brom a de su  candidatura, se ha 
plantado en M adrid .

Y a ,  n i brom ear se  puede con 
estos políticos ..

¿Qué ocurre en CerbÉre?
T rad u cim os (Je un pcriiWlico (ran ­

eé* ;

L o s periéidicos de la C oruña vienen 
coment.aii(U) estos d ías  los g a sto s  oca­
sionados á  la  D iputación de dicha 
provincia por la  botadura del.nK spa- 
ñ.T». C.antidades votadas p.ara los p o ­
bre?, y  no dlstribuíd.o-s ; c.amas p a g a ­
d as á  300  pesetas por noche, com i­
d as, arcos, funciones regi.as é ilumi- 
nacionc.s, que han  costado m iles y  mi­
les de duros.

E l S r .  C arb allo  ha presentado ias 
cuentas, y  en e llas  figuran p artidas 
tan p eregrinas rum o la s  .siguientes: 

-A la botadura asistieron  15  diput.a- 
flOR provinci.alés, q u e 'esru v icro n  cn 
el Ferro l cuatro  d fe s ; en estos cuatro 
d ías  se  p.agaron por la s  15  cam as de 
los quince señores diputados, ¡a  frio ­
le ra  dc 300  p esetas por cada una de 
ellas.

L a  com ida de estos quince señores 
diputado.s, cn los cuatro d ias, .se ele­
vó  á  3 .(XX) pesetas. ¡ D oscientas por 
c a d a  uno I ¡ A 'aya unos señores bien 
m.antenidos I

E n  el te.atro Jo fr c  se  celebró una 
función de g a la , á la  que asistió  don 
-Alfonso; la  D iputación se  m ostró es­
p lén d id a : adem ás dc las entradas, 
que fueron vendidas á  precios exorbi­
tantes, se gasta ro n  ¡7 .0 0 0  p ese ta s !, 
partid a quo figura cn la cuenta íorm u-, 
ladii por el S r .  C arballo .

L a  ilum inación de la  calle R eal co s­
tó b .o o o  pesetas, y  una m arquesina 
levantada en Betanzos figura pag.ada 
cn dos partidas, con la  sum a dc pe­
setas 2.0CO en cada una de ellas.

P o r los lotes dc herram ientas sor­
teados entre los obreros que trab a ja­
ban en fe  construcción del acorazado 
«E sp añ a» , una la rg a  partid a de pese­
ta s  que el reportero no puede pre­
cisar.

P ero  lo verdaderam ente estupendo 
y  que puede figu rar com o bom ba fina! 
de estas  cuentas, es que en ellas b a j­
una p artid a  de z . j¡(x) p esetas por ^íx j 
bonos p ara  los pobre.? m ás necesita­
dos dcl F e rro l, bonos que ni los d i­
putados ni persona alguna sabe quién 

I ios ha repartido ni quiénes han sido 
faví'rcL'idos ro n  ellos.

Com o decim os en el titulo, estas 
cuentas parecen fes  del «G ran C api- 

I tán» : c l entusiasm o favorecU') á  algii- 
; nns v ivo s  p ara  hacer su ago sto . X o s- 
■ otros esperam os que el m inistro de la 

Gol)ernacÍón ordene la  revisión de las 
cuentas c itad as y  que tanto están  
d.ando que h ab lar en l.a C oruña.

Delavíisperomarroqui

Y a  no caben dudas. F ran cia  quiere 
C abo de A g u a , llave  de fes  C h afari- 
n as y  lo m ejor de ese territorio , que 
nos lleva costado tantos centenares 
de vidas y  un millón d iaria  de pesetas.

E l  S r . C an ale jas ha dicho ayer, y  Ic 
ap lau d im o s:

« E l criterio  del Gobierno es opo­
nerse á  toda cesión de puntos encla­
vad os en la  zona española reconocida 
por el Convenio de 1(904 ó que se haya 
ejercido una acción m ilitar. N o cede­
rem os punto alguno riuc haya pUado 
el soldado español con arreg lo  á  dere­
cho, ó  se.n com prendido en la  zona 
m encionad a; fu era  de estas lim itacio- 
ne.s, los dem ás puntos son á  discutir, 
y  creo qué llegarem os á  un resultado 
sa tis fac to rio .»

O tra  cosa , sería  una vergüenza 
enorme- Ceder C abo de A gu a equival­
dría á  ceder la s  C h nfarinas y  a ^ n d o -  
nar Q u cM an a , lo único fértil, lo úni­
co pacífico de e.se trág ico  R if ,  con­
quistado d costa  de mucha .sangre es- 
pañol.-k..

F ran cia— dice L a  D épccite M aro- 
coíiié, dc T á n g e r , en su núm ero de 
ayer— e x ig irá  á E sp a ñ a  la  posesión 
de C abo dc A g u a , k> cual im plicará la 
cesión de -las islas C hafarinas.

H e ah í, al desnudo, fes  codicias 
fran cesas. P ero  ta l am bición, muy 
propia del m oderno im perialism o 
g a lo , no viene sola. M ientras nues­
tro  G obierno im pone á  E sp añ a  g ra n ­
des sacrificios p ara  ocupar los territo­
rios del G arb , que se nos reconocen 
por el Convenio de 1904, el M ajzen, 
esto  e s , F ran cia , autoriza á  un súbdi­
to  francés, M. B ia rn a s , p ara  tender 
una línea telegcafica que enlace T á n ­
g e r  con R a b a t y  Fez . O  lo que e s  lo 
m ism o, que ese te légra fo  fran cés cru­
z ará  la  zona española y  aun atrave^ 
sa rá  los cam pam entos de nuestras 
trop as. Y  ello cuando E sp a ñ a  tiene 
term inados los estudios de la  linea 
telegráfica en ese territorio  nuestro 
y  SC está  instalando en .Arcila una 
estación radiotelegráficn .

F a s t i l iñ s  d e  m en ta
Hofcar abandosado

U n a  x n o n i:^ sc  tu g a  rt)  L 'as tc lló íi, 
rfen ioslr.v iido  ]a  p o c a  d tv o c ié n  
q u e  l a  in d u jo  i i ic i r r s c  r n  c l  c o n v c n lflj 
cn  d o n d e  halTó p e s a r  y  dcnco iiU nto ,. 
y  n o  1«> a le g i ia s
q u e  p in tu d a ii o y ó  e n  U ?  p ro íc c i« s  :
d e  a q u e llo ?  q u e  lo g ra ro n
co n v i n c c rla , y  d e s p u é s  i a  d e íp o s a io n
eo n  u n  e s p o s o  u m u n te ,
d c  q u ie n  n o  h u b rú  g o z a d o  u n  so lo  in s ta n te

S í u n n  m u je r  s e  e n fa d a  
y  a b a n d o n a  ¿  s u  e sp o so  en  lu  e s ta c a d a ,  
de l m a r id o  re n ie g a ,
p u e s  c u n n d o  n o  1c z u r r a ,  e s  q u e  le  p e g a ,
y  d ic e , in c o n ^ d a d a ,
q u e  n o  p u e d e  a g u a n ta r  ú  l a  c u ñ a d a .
p id e  lu e g o  e l  d i)  o rc io
y rlí-Uir.-.-. <i nuc,J,'. l-l ,-io.
q u e  h o m b re  y  m u je r , s i e s tá n  m a l  a v e n id o s ,
e s  te m ib le  d e ja r lo s  re u n id o s .

A si ii m e n u d o  p a s a  
q u e  D io s  n o  h iz o  u n  d d fn  d c  c a d a  c a t a ,  
y  el m a r id o  q u e  t ie n e  la  f o r tu n a  
d e  te n e r  t r e s  m u je re s  e n  vez d c  u n a .  
a u n q u e  s e a  s u m is o ,  .^1
n o  h a  lo g ra d o  h a c e r  u n  p a r a í s o ,  '
n i  q u e  a n d e n  SU m u je r  y  s u s  c u f ia d .) ' 
c u a l ¡US b o r re g a s  v a n  en l a s  m a ja d a s .

E s  c a d a  m o n a s te r io  -i
d c  m o n ja s  u n  fa t íd ic o  t ib e r io ,  -  ^
y  c n  él h.ny c a d a  h e rm a n :)  ,
q u e  p re te n d e  s e r  a m a  v  s « * e ra n a , 
p u e s  lio  « ie m i.i*  tie n e  l a  fo r tu n a  
d c  q u e  s e a n  co m o  c n  r t t a . ic ió n  d e  c u n a » ;  
p o r  e s o  c n  C i.scc ilún  

u n a  m o n ja  se  fug*), co n  ra z ó n , 
p o rq u e  e s ta b a  c a n s a d a  
d c  s u f r i r  y  a g u a n ta r  á  l a  c u f ia d a .

V e re m o s  có m o  to m a  
l a  d e c is ió n  cl e n c e r ra d o  e n  R ix n a :  
lo  p ru d e n te  t *  q u e  a n u le  t a l  con*orcio , 
y  p u es to  q u e  e l  d iv o rc io  
p id e  l a  e s p o s a  c u a n d o  d - j a  á  C r is to , 
q u e  se  lo  d e n ;  y  a n d e  *1 esp o so  lis to , 
n o  s e a  qm - r l  e jem p lo  h a g a  fo r tu n .,  
y  le  v a y a n  d e ja n d o  u n a  jm r u n a .

C alaínos

L a  tribuna d« la  .Asociación de la 
Prensa madrileña fué ocupada anoche 
por el ilustre comp.'vñern portugués Ma- 
galhae.s L im a, jwesitiente de la .?ix-5edad 
de periodistas y  escritores poriuguese*.

En cuatro part**? dividió *u .Diiffr.i;- 
cia el senador de la Repúblicn vecin.n; 
iiLa .solidaridad y los periodista*», «El 
periodismo cn Porlugul». «La riencia 
del intcrnañonaltsmo» y « L a  conciencia 
imiversalii.

H e aquí algunos tle lo?' principnlc<! 
párrafos dc fe -Iterniosa oración Je  Mn- 
galhaes:

! E s  un portugués el que os h abla; un 
 ̂portugués que se con*id<'ra orgulloso y 
fcliz por haber asistido, después de cua­
renta años Oe luflia? inrp.santes v  de 
propaganda ¡ncansabic, á  la rcalizarií'» 
de sus ideales; un portugués que viene 
á  Espana para prnclamar cn voz alta el 
espíritu de concordia que liga Vi ins do* 
pueblos hermanos, qm- ningún eqiifvov-, 
ninguna reticencia, ninguna sospeclis, 
podrán separar ó desunir.

La.s mismas aguas engruesan sus r io . ; 
la misma tierra forma su? montaftsi. 

; Aproximados por la situación geogjá- 
. !u a, por fes tradiciones histórica.* y p ;; 
afinidades etnológicas y  etnográfica?, 
todo contribuye para unirlo.* en un !:i-i 
de amor y  de fraternidad que la jireq/u 
naturaleza glorifica con su eterno y sa­
ludable influjo.

( 'ad a  uno dc los dos pu"blos poset 
hoy su régimen, lo que no impide ri 

¡ r,í*pct£* recíproco que debe existir entr< 
Esi.-ufris amigos.

L a  República portugu"*.-., inspirán­
dose en los principios dv orden, dé eco- 

. nomía, de libertad y dc progrc'o, man- 
ti iiieiido las mejores, las mus amisto­
sas relaciones con toda? las poteniá»,-. 
y deseando forialcccrfes, e«tá hov (jmi- 
solidada y  fuerte, no habiendo nadá qiK 
la'pueda abatir. ■*

L a  obra de la Repiiblira, obra nació, 
¡nal, puede resumirse en Ja siguipn* 
frase; afirmación del Poder civili ceín.. 
base de una verdadera demcMTacia 
Emancipada U  conciencia portugiicMi. 
náda tenemos que recelar, ¿raque es ei> 
la conciencia dé! país donde resid*’. nups. 
tra fuerza. E s  ln revolución hecha bis. 
loria, lá  revolución hecha luz, lá  revo 
lución hecha justicia*

A’erdaderos embajadores dc los pue. 
blos, los periodistas constituyen la ma. 
yor fuerza de las sociedades tiKxlrrnas, 
y  sus -AsiH'iacionfi pueden bien ñamar 
se instltucionc.s mundiales.

Por ellos, y por ellas, la vida interna 
cional se afirm a intensa y poderosa. Su. 
periorcs ú lodas los potestades dé la  tic. 
rra, son al mismo tiempo jueces y  eje 
cutores: encarnan y  traducen cl vere. 
dicto de la conciencia universal.

Presidente de ln .Asociación de k» 
Poriodislns y  Ew-rilore* PorluguCííc'. ni 
puedo (lisimular mi alegría pcs- esta 
visita, que cs una demo*,traci(in de If 
solidaridad moral (’■ intelectual qtic liebt 
existir entre trabajadores de una misni» 
clase, que tienen intere.se-?* comunes qiit 
defendiT. Tráigoos el abrazo caluroic 
y  efusivo dc vuestros compañeros iW 
Portugal; el beso fraterno (ie todos loi 
(juc moran en cl mismo campo, labrax 
fe misma tierra y  cspc^.m coger el mis. 
mo fruto civilizador. M ás que el «alutk 
de una clase, os traigo el saludo de ur 
pueblo, que os quiere y  os ama. <

Y  precisjjmentc para fomentar fe eon- 
fianza entre dos pu'cblos hVrmatK)?. vipi 
á  Madrid, contribuyendo asf á de>hacei 
equívoco?, .si por ventura existieren y f 
(k'sti uir todas ias causas que los puedai 
dividir y  sej-arar. I-a misión que yo trai. 
go es, pues, una misión de concordia 
(le fraternidad, de paz, y  no otra ** i 
puede ser la misión (le la Prensa te 
nuestros din.', ;if.. .tolado augusto, cuyt 
fin e.s establecer ■.••nfedera y definitiva 
mente la unidad e*piritual de la H u m a  
nidad.

L o s  m auristas no quieren que 
se construyan carreteras, por­
que m itigarán  el ham bre nacio­
nal.

Só lo  quieren barcos.
Y  que los h aga  M aura.

E n  surgió la im.-rvención de 1« 
imprenta, y  Portugal fué utu. de los pri- 

I nieros países tinnde . ~ta idea gr.mdiw.i 
I  esta maravillosa luz. hubo sido implan 

tada. pues en 14S5 nosoli>>? gozamos 
ya de esta incomparable innovación.

Nosotros *. güimo* lentamente, regu­
larmente, paraklamerile el movimienlc. 
a'ccnsionni d" la obra dc Gutcnberg, y 
d.'l mismo modo condujimn? esta an­
torcha dc luz (lesluinbratíora Je  Europa 
Í .A s ia  y  á  .Améric.a.

i-os portuguc.-•* han sido dn los pri­
mero? en utilizar la invención prodigio- 

is a  de (lutenborg, como lo atestiguan

miento de .1/aJrírf. vakLria mus y  repor­
taría lurfí bcnefieios qu - toda la .zoliei- 
lud dc la  cieiici.t médica oficial.

  CüST.IVO
B »

Leed , leed, leed  E L  JU D IO  
E R R A N T E .

V ed nuestro fo lle tia .

«N‘.> ¡..I-** día sin que los agente* e-*pa- 
ñotca 1 calleen alguna iuk v.i  h.-/:e- ■.

•Ayer, cl corresponsal de un periéríico 
de París fué .-bjilii de tma vigilancia ri­
dicula por parte tk. la PolLi.x tk Port- 
B o u ; hoy, un grupo (fa españole-*
-. -uno? írr.r.ec-. . fa.bí.m
tranqiiilamemo cu un ,-afi- d- Port-Boii, 
I ■) r.gfatrarim briit.-i'o» n;.-, d.'*pu<.-= d.- 
{"•-g.-iwark'3 si lk;ví.|., , a r r ' ' : , ,  \ . final- 
ment,’ , se rctiruion './i.idv.*. d.* *a plan­
cha colosal.

¿N o  '  r;. ticn-ip*. dc poner término á 
v.*ta mancrr, uecahogada dc pr-..'ed< r  dr­
ía Policía española ?

Convendría, todo, iirohibir .i los
policías cspañolcís (¡uc ejeri icran vigilan­
cia cn Fr.nniia sobre súbditos francc*..-, 
y  obligarles ó tener un poco más dc tacto 
y  circun'petxión con nuestros com¡iatrio- 
tas que pasan la frontera para su* nego­
cio* ó diversiones, cuando -son personas 
dc honradez por todo reconocida».

Suponem os que este relato será una 
de tan tas fan tasías  á  que la n  aficio­
nados son los periódicos franceses, 
cuando de E sp a ñ a  se t r a ta ; pero co­
m o estas  noticias tendenciosas perju­
dican á  nuestro país, no estaría  de 
m ás que el señor m inistro de la <ío- 
bern.acii'm prtxrurara a ve rig u ar si hay- 
a lg o  de cierto  en lo que el periiidtco 
francés denuncia p ara , en caso  afir­
m ativo, iw r e g ir  el abuso ó e x ig ir  una 
rectificaciiSn, en el caso  contrario.

i E l  hambre en Madrid
.Anoche se  dió otro caso  m ás de lo* 

infinito? que I » )  con.w.'cmos dc m ise- 
ri;i, ham bre v  abandono.

l 'n a  nnijcr. llam ada Leonor Piné, 
fué encontrada en la  vía pública des- 
fallecid.-), casi cn cueros v con un frió 
esp.intoso.

N o sabem os si tam bién esta desdi­
ch ad a m ujer se  mori.-i dc ham bre por- 
quc no quisiera habituarse ú la vida 
dc asilad a , porque, sin  duda, en e s ­
ta  E s jia ñ a , donde tan tas leyes se dic­
tan , tantos reglam entos hay de be- 

¡ neficcncia y tantas instituciones pa­
ra  fe  represión de la  m endicidad y  1a 
vag a n c ia , no kc ha previsto  ni hay 
m edio hábil de retener á  un asilado.

Sea' com o fu e r e , el resultado es 
ig u a l;  los pobres, no obstante el rio  
de oro que M adrid  derrcieha en la ca­
ridad, se m ueren de ham bre t-n la  via 
pública.

Que B esad a  planteará el gran  
dehate econúniico. ..

Que Gim eno hallará modo de 
explicarte á  S ilió  la inversión de 
tantos m iles de pesetas-..

Que no hay crisis. . 
y a  dijo  S a lilla s  que en E spañ a 

y iv iam os de la m entira. j>3'^ < a . l o  ID CVS© s i i a .  c o x i  e l

Ayuntamiento de Madrid



Tres ediciones diarias^ És^ña LliM'e Diario de la nocnc
IS Impresas rn T.'-in.i y  en L k - 1 Desde el punto de vista político y  S(w|xvB« el de U  Revolución inglesa; el 
L-ia tiñes det siglo cía!, las vicáeneias han «d o sucesva-i xviii> el de ia Revolución francesa, y  ^

las ohraa 
b o j lutcia

Son rllus también los ¡irinK-ros que 
kitr.Hiuoen los l>eiicilcios de la impren- 
r;i « 1  Oriente hacia la  m iiad del si- 
¿ " 1  \ \  1. gracias á  los esfuerzos porsLsion 
ll > I" sus niisionrros cn la IndTii, al- 
yi.i.ii® .ni.I® anti -  dc la ÍBipo-síón de los 
-» 'i~oquios dos bimpicsn, def portugués 
<1. MU li 'lV '.i. olira univrr<alnu*nlc co- 
n -- rt.i.

l.l»  iTÍrK!'i'''S ó  .totijicS '  h.is 
l»M 'i;i.vM < datan d 'l  comienzu dd 

V nuestra primera gaceta se 
i.-iiii;i'u ;i meili;' !’ - d*'l mismo siglo, 
L 'iu .oii- .sn;.''  que ..¡-íi-ccicsc primé­
i s  ■ * >  K ® ¡ > ; i ñ a .

o 1.
U - q •
c -1. i
I. -

•I" los vrím idocu prúiutos aiMS 
I afilrriur. el moviiniento prrio- 
t-unu cn nucstiu país un dt.'s- 
; i; fi'Vibi un progreso uigno de 

..... r» de medio® para
ü -c cfci-n aptos par.i suminis- 

.1 lít-s Prr u-:'.-'. y  -obio Uxlo, 
i<.i. cni un alio punto dc

f.iit. • j,_r niós 
■.fdiiiii - patrióticos para

u:i l io - ' o j i ig o  i xtran ji-ro  que
-.'.V. ii. 1 ' • .lixulcar

mente dim inadat en las naciones cirí- 
litodas, constituidas pcv gri^ioe de hom­
bres tan numeroeos que cada una de 
ellas equivale á  lo que en la Edad M e. 
día era Europa entera (Estados Unidos, 
75 mitiones; ¡Alemania, 6o millones; 
R usia, 1 15 , etc .); reglamentación de los 
ilerechos de la guerra y del arbitraje 
internacional por la  Conferenda de L a  
H aya (55 Estados, representando 1.985 
millones de habitantes, votan en favor 
del arbitraje obligatorio); 80 Tratado© 
de arbitraje fueron conduidoe de 1903 
á  iqoS; neutralidad perpietua de c iato s 
Esludo®; cCHistítucáóa dié sistemas jurí­
dicos internacionales, cada vez más com­
pletos ; transformación de k »  sistemas 
políticos, .basándolos cada día m ás siv 
tre  la  uutononifa de grupos, de una 
parte, v de otra parte sobre la federa­
ción (ejemplos comprobativoe: Suiza, 
Portugal, Estados Unidos, Alemania, 
-Africa del Sur, imperialismo in^és, Eu. 
rofia reducida d dos grandes grupos de 
potencia®, marchando fatalmente á  una 
coufcdernciúc); coaceotracioftes paosla- 
vkm o. dc pangemianismo, de panlati- 
nkmo.

XIX, el de los obreros, así también el si­
glo XX, (Quieran ó no la reacción política 
V el claricaliamo, será el siglo de la so­
lidaridad humana.

*
M agalhaes Lim a fué constantemente 

aplauuido. Al final de la  conferencia, tí 
ilustré portugués dió las gracias en su 
idioma, demostrando sus excepcionales 
condiciones oratorias.
■ t a s B e a — B w

S e  b a  repartido U  M em oria 
trienal que publica la  Sociedad 
E spañ o la  centra el gan ad o  hí* 
brido.

T ien e  u sa  om isión.
N o bab ía  de los Uberales que 

desarrollan  el program a da 
M aura.

. 4

LA VOZ DE UN PUEBLO

L o s  c r í m e n e s

wu' 1.1 • '  i>ir una propii^anua ».x)nsUin£C,
lo® in vas^  n .. la .tcíividad de todas las afirupa-

,x-. q.. 1 . 1..11 . s-. i . , - .. m. > _q c riiMu-s en cwitaclo con las realidades in-
U" l-.l i.c 1.) t.iii I ' • • re d 'I , i ternacioníili-s, despréndese un programa,

>■ que bieó p od em ^Ilam ár ei « P r^ ra ir^  
p w ",..-.. -..lK.r..u> ilre h u r.p a. ¿ T ía  H u .ít^ dad u , que tiende á ^ d i -

: ® -  a.u^ m.-',® r..rd.- v .c ti- . ¿  completar todos los
m i- ... .„a u^rr.-i imes.ma. Uumk- cl ,,K.„H-miw v á fundar a s i la  sodedad in-

-,r II ó.-jiui.' i r pu'‘®ii> a  la líber-
tu l; , , . -t-rnnciuivil ®ubre bases tan estables, tan

   r " " . ' " ' " ' -  -  taeguh.r,-, como sobre ias que dí¿caa-•• lir.- la hr .cha, i-i.'rcn-nd'.  ̂ ~
. . s i . . ;  • . . i l ú ' n d u ' .  d e  ® ü  f u e r z a  y  d c

’U 1“  re",;;.-.
ú ’ ra ®igiie la lucEio. ileole ifantro, co- 

lili rt.iMle fu. .1. .lyuilando y coatribu- 
. w i d - i  uisj rusameiili; ;i fa victori.a d e  los 
.ór.LÍu' s übM.il -. listamos cn iríjq.

san ias sociedades nacionales formadas 
por los (hversos Estado».

-A e®tK® organizaciones se debe el des­
pertar reciente de una conciencia uni- 
ver®.al dirigida j>or dos fuerzas: una, de 
orden moral, ei respeto siempre mayor 
de la vida v de la persona hum ana; la

El ......ual movirntcnto ,[■■} pcriixlismo i " “ ' r t
I’  g.ó cs, ® gdo -f num. ro dc h a -1  ......)  r^fha de la  whdanc^&d

íttoiv, < -r,-I.W .rn .llo dU sain stru tción . f  naaones- Estas dos
. \ r < « .-,1x1 .X K,. ¡ m*nden al mismo fin: el respetoL*i u.'iHiixi. lk*. iQ-' niHs notnolQs lu b u - ' i.i u » .  . • .; <it‘l derecho y cí mantenimiento de ía

Síuulfiido ih  ix t.*j. l i 's d ' oriilc*n.' , . . .
k .m..,.xiilo-ta (um -oVrí-, nov , colectiva, que pasa
.H -  b ,:v ..-  cullivMio. ,K r una -®cric dc , ' P ®" '

".ti;... V dc Ídca.s, el aru- .su- Iratermdad y  de lu sü aa
-.1 '¡ grabado, o w , durante .siglo®, espontáneas, de día en d.a

to lo . r... y tuda® I m te re ^  natura-
,1. ia frcn sa  pcri.V ' “ *• H">'ta«>dad. estas fuerzas en-

P‘. I. II.! iiiuu p . , j . i -anuntc a
. k ii.i, .1 la in,lU'lri<i v á  la instrucción , , . , - .
.1.';, , .. .iL, dhcr-.os'ramos t cn todos !'“ ler incomparable.

1^ , c'iiniar.in un sustent.áculo, un centro de 
i tlab[>rarión continua y  un foco de pro-

*
• • • v c r d a i l .  I . a - . i í T . l  

I i.M'kicjIismo ?
'■11 il'.’ b i.  l-i-i

cr-.o» ramos \ cn

l'..\¡®Ccii y.T i-n nuestros días pensado- 
uim ci enci a' I wmbrcs dc acción, que

piTsoiufican ef cspíriiu universal y  cl 
dc todos Jos ’ teismojidila de las grandes rt'uda- 

,1. . ..mpav-batr, i ’ 'T’ .= es portuguesa, ni espaAofe.
I  .-lo 1 I qo - .•< iw ®‘  r.o, vivo, progrc- : f*> francesa, m alemana, ni 

to :, . ®  I...V ro; ■ - Kl comcrcú. i p a r t l -
cular.w-y su» nsacciones espeaales. Los 

J.101I i-siriiorcs csfuérzanae por subor-
I din.vr la líleratura d e'su  país y  los ,se i 

’ ' limk'nto® que ella expresa á  la gran ci­
vilización internacional, contribuyentSs 
así al espíritu miivorsaj en eterna for­
mación. Los grandes iniciadores de em- 
jircsa® y <lc « ira s  procuran adaptarlas 
á la® condiciones de la  vida niutKÍiaJ.

En e] monionto en que nos hallamos 
—c.scribe Anatole France—los pueblos 

-I.I intcir.raá:. !' .O. I cambiar entre sí ia flor
ta.s " i - . s  nc, iLn. „  - I . y  de ellas ''-''guaje y  la esencia de sus pen-

HtMl-- ci, ®c que cm. -  • -  ------------ 1

>ia

'  I. ;!''L j -Ii Í.i ...an i'rt liento ctwmo-
>. l i l . . - .  s ,T -> b  i g o a t r .  ■ . r  • ■ , n . i v c g a c i ó n ,
■ I® . i,i’ 'in.-s dc hierro, i. ivureos 
.. g, .'fus ,el trli'fono y  : .'dos 'ot gran- 

f. ’  ( l c ® c u b í l iu i . - t . ‘ ‘.s  i j .  c I o n s i i t u y e n  i a  
jli.n.i ilf nufsiro ® \ , -

¡ ..1 ci> itdn y cl ;¡n c  . 'M r  .fundamcn- 
c  ini'T-iiaciimatc.®. l .c .  •' cubrimiento® 
♦t' una y 1-is crc-irUmc.. ' 1 otro á ledos 
ii'r'.ivcch.ni, > ,®tjs [.•!cyT .»os pueden y| 
!' ;« 1; i!®i;!. cor.*., ',1 más alta ex- i

i' ' .0.

k® o i aii im oniii.
n un vt rda-

h... ¡lijad .
cxisii-n fron- l'.I mundo transfórmase, depúrase, re- 

, Vclázquoz [""é va ® .' como por encanto. L as socie- 
Onxlj ‘ I**’' '  modernas viVen en permanente

I .' I .1,1 I « dc®j,i>}„r
•;,.c  II] I.'l (' • ®u . li'

1  I I  : - ' i l i i . i r á  g i i - r - d  •
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Hugo, i as- j  -j cumbustión es la vida,
el movimii'iito. el calor, tu luz. Vivamos 
paru la vtrdad y p.-ira la justicia, soli­
darios en la mi®ma aspiración de jier- 
fcclíbiliUíiU humana. No háy m.ás que 
un poder espiritual: la ciencia. No hay- 
más que un poder tem poral: el trabajo.

Ira ti( iiciu del internacionalismo no 
es olra cosa sino la práct'ica de los prin­
cipios gcncrules, contenidos en la in­

mortal declaración de los derechos del 
iw entro .\a homlire y  <iel ciudadano, aplirados á 

uiti'o hace mu-1 pucWÓ® v cuvas bases son ías sL 
ho en nuestros acics, .u que vale lo ' j/uicm,.®-

( 1-ns nlacinncs entre los pueblos son
l.n ’ innmrnlopr,' t r.:;- lu L , o® u,ter- reguladas por fas mismos principios ge-

Nuigun.-i n . '.m . por grande n.-ndc® óe derecho v de moral que .re­
fute ...i ,®u poderío, pucrnaislav®]'. guian las iroiaciones entre loe indivi-
. tiuc...'. con los pĵ  Jfi i.t .’ ino que duci®,
» »  Ir . bonifa,.®, csi c.M'io estos n „p u c -|  N,;,<.xl®u. d  Jercd io  de guerra,
fan MVII fc-ra dc la ®;s'. I./I. i.ivcsi-, s 'q existe cl derecho de conquista.

c n r . i;,,-:cl..permam-n., I„.. autonomía uc un pueblo « s in -
«• o»i i;i' dí'mas n rH.r* . Puro ¡ vinlubJp '
.«■i.icii. no c- .It .a '.o ® ,, que cl imcr- u ® .  ¿uehi,.® tienen cl derecho de le­

gítim a drf.'iisa y son solidarios unos
üc olros,

Kl derecho de los pueblos de disponer
................................................ ; librcnu nic tW sí mismos es ímprescrip-

i.ii.'i, n.iti-mo, como el paci- lib'c é inalienable.
I-\i® pui-Uo.® d.'bcn constituir el «Tri­

bunal internacional de los derechos del 
hombre \ dc lo® dcn-chos de los pue-

D esde M elilla
tOA IB.toftAf*

(!>• nu«atr» ^^rnunnT)]
Siguen los tiroteos y  las agresiones

M elíUa, 2 4 .— D uran te  la  m a d ru g a  
d a  de ayer hubo uq lig e ro  tiroteo 
cerca  de las m inas españolas, entre 
un gru p o  de m erodeadores tad igenas 
y  los habitantes d d  poblado de Sid i- 
Busebar. R esu ltó  m uerto un m oro.

C a s i a l m ism o tiem po, una parti­
da de m alhechores penetró en una 
casa  del poblado de Á'azancm y  robó 
va ría s  cabezas de ganado.

A l tiro tear á  los ladrones e l dueño 
d c la  casa , acudió la  P o lic ía  indige- 
n a , y  aquéllos huyeron, abandonando 
el botín.

E l ind ígen a robado resultó con  un 
balazo en uu brazo.

Con gran  anim ación celebraron los 
jarqueños el zoco de A rbáa .

M uy de m añana pudo ob servarse  
que acudían a l zoco num erosos in fan­
tes y  jin etes de la  ja rea  enem iga.

T o d o s se  colocaron en linea, com o 
si fueran  á  ser revisad os, y  en esta 
form a continuaron cerca  de un cu ar­
to de h o ra ; rom pieron luego filas, h i­
cieron d escargas y  dieron carreras.

L a s  d escargas duraron h asta  las 
doce de la  m añana, hora en que co­
menzó á  d isolverse el zoco.

A  los gru p o s que salían  de él se 
les hizo cu atro  d isparos de cañón.

L o s  heridos de los hosp itales coñ-' 
tinúan m ejorando. E l  capitán  de T a ­
rifa  -Sr. M achiam dlarena sc h a lla  fue­
ra de p e lig ro  J I  puede abandonar el 
lecho.-

E n  las inmediaciones" de T au rit 
H arrit h a  sido asesin ad o el cantine­
ro Ju a n  H ijano P alacio . H a sta  ahora 
se desconocen detalles de la  a g re ­
sión.

H a  fallecido el' c.apitán de A rtille­
ría D . Fe lip e  López Z ú ñ ig a ;  ayer 
tarde se verificó cl entierro.

A y e r  regresó  ile Y ad iim en  el g e ­
neral N a va rro .— Iñ ig u es.

d e l  c a c i q u i s m o

Un f o J á ü í j r  de •¿ i  Mundji“  d e scu b re jen  ^  tra m a

m an on ista  antipopu lar.— L a  m a y o h a  p op u lar del A yiw tíun iento se  

n ie g a  á  p o se s io n a r  d e  su s  c a r g o s  á  los c o n c e ja le s  d el c a c i"  

q u e.— ¡Ju stic ia , só lo  ju st ic ia , S r .  B a rro so !

‘,;^l fin de dar cumplimien­
to al acuerdo de la Prensa 
democrática y  radical de 
España, en esta redacción 
serecogenfirmas de cor.for- 
mldad con la petición de a 
amplía anqnistía indulto un 
general que corresponda á 
todos los condenados, pro­
cesados y desterrados por 
delitosde opinióny sociales, 
como asimismo en deman­
da de la derogación de la 
antijurídica ley de Jurisdic­
ciones,,.

h aa  de nutrir su fábrica. E s o s  je fes  
liberaU s  dicen que, p o r Rom ariones, 
van  á  g a n a r  las elecciones sin votos, 
puesto que p a ra  estos ca so s  se  han 
hecho los gobernadores dem ócratas, 
los glcaldes m onterilJas y  la  fuerza 
pública á  la s  órdenes de am bos. V an  
á  la lucha con tra  el pueblo am bos 
gru|X>6. L o s  dem ócratas se  llevan  del 
festín  siete co n ce ja les ; los conserva­
dores, s e is ;  total, trece ... A l pueblo 
le dejan uno. Y  resulta que, cuando 
el cad q u e cree que lo  h a  hecho tan 
m aravillosam ente, m ^ d a  á  un cro­
n ista  á  la  ciudad p ara  que com ente 
en la  P re n sa  de M adrid e l suceso, 
asegu rando que en L a  U nión no hay 
m ás que conservadores, porque don 
Ja c in to  C on esa es un santo y  se  ha 
pasad o  la  v ida  haciendo obras de ca­
ridad á  los ob reros...

P ero  ¡ a y ! que al m ejor constructor 
de com edias se le olvidan detalles 
indispensables, de esos detalles que. 
á  p esar de parecer á  veces lo s  m ás 
nim ios, representan el éx ito  ó  el fra ­
caso  de la  obra. E l  S r . M aestre  ha 
m andado á  L a  U nión á  un cronista 
p ara  que le  alabe su ob ra, y  el cro­
n ista, m uy distinguida y  servilm en­
te. le ha destrozado la  com binación

EL «L E A D E R »  SO C IA L IST A

que .®e niaiiili, slu t n los 
«Mónicn.)® político®, cconóniicüs. mora-
C» V ®i>ii''lc.s.

I-.
i --11 <■ «.< otra crevi qi¡.- la alianza 
IU... irtiM d« (-.lirl.i y  I.s li|c-i de hu- 
ii.iiiiil.'i-; \ . i  (!■'• :i :í.® crnímidir la pa­
n a . ( '• • pl.i "  ..‘ I,; ].lien, crin la patri.n ■ b!o®„, cuiiipue.xto para cada país de una 
•• ■iit .¡ll mii.-a!. Kn <-l jiriiT r laso , la ' á  cuatro persona ioados eminentes, re-
in r i .  [i.'ir.'i k 's ¡M- Mi-., [o que la fa- vesiidas de la confianza de sus compa-
r.lli.i p ii < t-..< indivúiuo®, MI casíi: on • tri.sta®. E®te grande areópago mundial,
•I -'qiiiulii. la patria I"'.® rl üiiivi-i.-o. A'os- disponiendo, primero, de sanciones mo-
0 -1 porque ra®i ü -Ir.,® li ® in- r:';..<. y , más tarde, de sanciones efec-
< rn .K :,.,i,,i;® !,„-on  al mism. tiempo p-i- tivas. representaría verdaderamente la ' pública france-sa*^ S r  Fa lliéres

l'> l.i la I", ]k. contri- r.-r-ii nd a universal, proclamando las E s ta  versión , q u e 'la  recogim os 
...I, .. la .irm.vn;:, ui'.n.r-M  (.-i la ff- nwione® que no podrán, sm q«hon- nersoo,,* M
•'•rinil y p,>r la ju®li''i:i. A.> ®ov m W - ra, cometer un crimen de lesa civiliza-
1 - ' i .illsta porque amo á  mi patria, rión y  de lesa humanidad. p>c»r la viola-

r ..I.,. , c>m¡.:üf¡.;l't® jorque perte- ción de lu® derechos del hombre y  de los 
1 !iii.® :i la misma p.'ilri.i moral é in-|ov‘ echu® de pueblos.

luul- A'a Ivim.-irtine (!■ cf.i : < 'Sov U< Humanidad existió vírfualmente

Iglesias, mejora
E l  «leadern socialista  ha dntrado 

en el periodo de convalecencia.
P ab lo  Ig le s ia s , aprovechando la 

apacible tem peratura de -ayer, salió 
á  d a r un corto paseo  á  R o sales.

N o  hay que decir cuanto celebra­
m os la  m ejoría  tlel ilustre político.

Don ilfoiino, lisitirii li Fnllios
Anoche decíam os que probable­

mente D . A lfonso , con m otivo de su 
via je  á  B urdeos, celebraría  una con­
ferencia con el presidente de la R e-

Y a  he dem ostrado en anteriores 
artícu los, de una m anera docum ental 
definitiva, que e l steñor conde de R o ­
m aaones es con C ie rv a , en C artagen a  
y  L-a U nión, e l d irector de la  política 
m ercantil del caciquism o. A h o ra  voy 
á  dem ostrar, en prim er térm ino, que 
lo s  directores de la  política caciquil 
de L a  U nión son única, absoluta­
m ente conservad ores: ccm servadores 
d isfrazados de republicanos unáis ve­
c es y  de liberales o tras, conservad o­
res á  la s  órdenes de M aestre, el her­
m ano del C id  de M arruecos.

¿  Y  cóm o vo y  á  dem ostrar esto  dc 
m ejor m odo que aprovechando afir­
m aciones públicas é  im presas de ios 
m ism os periodistas de M aestra?

E n  uno de m is artícu los anterio­
res decia  que el je fe  del partid o  li­
beral cedido por el conde á  Zap ata  
á  cam bio de la s  b arras de plom o de 
éste , llegó á  L a  Unión declam ando 
en peluquerías y  tertu lias que «iba 
en nombre del conde á  g a n a r  la s  elec­
ciones, fuese com o fuese». Cuando le 
preguntaban que con qué fuerzas, 
que con qué p arte  de opinión, que 
con qué vo to s contaba p ara  hacer 
e sta s  afirm aciones, respondía cínica­
m ente, com o « E l Sem brador» —  el 
otro  je fe  liberal de C arta g e n a — , en 
un m itin electoral: «Con todOs los re ­
sortes y  con el apoyo d d  Gobierno.»
Y  añ ad ía : «U n delegado del go b er­
nador, cien gu a rd ias  de Segu rid ad  y 
m edia docena de p are ja s  de la  G u a ^  
d ia  c iv il httce>i m ás  votos q ae  ocho 
mil electores.»

! E l presidiable S r . V ald ée  ¡ba de- 
legadü por cl conde p ara  hacer las 
elecciones de L a  U nión de acuerdo 
con M aestre— á sus órdenes inme­
d iatas— frente a l pueblo.

H ab ia  que cubrir catorce vacan ­
tes. L a  coalición anticaciqiiil, c l  blo­
que popular antim áe.strista, esto  es, 
la Conjunción republicano-socialista 
y  e l partido liberal declarado rebel­
de, iban por la s  m ayo rías— ocho con­
cejales— ; el cacique iba  al copo en 
todos los d istritos, habiendo dividi­
do, aparentem ente, su fuerza en lar 
dor Ziaiidar, conservadora y  dem ocrá­
tica. L o s  conservadores lo s  d irigía  
d  célebre S r. C onesa, el de la esta­
fa  de los adoquines ¡ los dem ócratas 
los d irig ía  A'aldés, ayudado por el 
alcalde á  sus órdenes— alcalde con­
tra  quien él, A 'aldés, sy  propio jefe 
plúm beo, tiene puesta en el Ju z g a ­
do de C arta g e n a  una querella por es­
ta fa — , y  am bos gru p o s, acaudillados 
por M aestre, correligionario y  subor­
dinado de C ierva  y  Rom anones.

Com etiendo todas la.s brutalidades 
que en estos últimos artícu los elec­
torales extractaré, el partido conser­
vad o r llevó al M unicipio seis conce­
ja le s  y  c l dem ocrático sic le . A nos­
otros nos dejaron uno, p ara  que les 
estuviésem os agradecidos.

Y  aquellos hom bres, subordinados 
á  su s  tmios |)or ruzom ® industriales, 
tuvieron que m an ifestarse pública­
mente subordinados tam bién en po- 
lilica_, dejaron que los presentaran 
candidatos de uno ú otro gru p o  y, 
cuando por las enorm es ilegalidades

'■’r s u ' n ^ e “ l‘ “ ' ' ‘  P“R n o Í n Í T " ^ P « t Í d o T r á  dfaen su poder la s  actas R O B A D A S  a  ¿ e  constitu irse ol nue­
vo A vuntam íento;

e s  un m ito en E ^ a ñ a ,  serán despo­
jad o s por usted ?

¡ A h , pues aún hay a lg o  m ás tra s ­
cendental y  m ás im portante que todo 
esto , a is  hacer! C a rta g e n a  y  L a  
UniÓQ son dos pueblos que no están 
dispuestos á  d ejarse  ap lastar por sus 
tiranos, llám ense éstos C ierva  ó  R o- 
m anooe». C arta g e n a  y  L a  U nión es­
peran que el señor m inistro de la 
Gobernación honre á  la  justicia— co­
m o nos ha asegu rado que hará, al 
S r . V a so  y  á  mí— a l rescáver aque­
llos expedientes electorales. Y o  creo 
que el S r . B arroáo  no d efraud ará  las 
leg ítim as y  san tas esperanzas de 
aquellos pueblos...

F sderico  a . B ilvvo

La huelga de
carbón en In g la te rra

POi TCLlCCAPO
r.u«cira cocrc^or.u!)

L o n d re s , 24 .— N o se  conoce aún 
e l resultado de la s  en trevistas del 
je fe  del G abinete in g lés, señor As- 
quith, con los deleg.'idos dc los obre­
ro s  y  de los patronos. L a  im presión, 
sin  em bargo, e s  m ás opíim ista cn 
la s  e sfe ra s  oficiales.

K n  cam bio, la  precxupación de la 
opinión es inmens,a v i l r-.k .Lcío  mi­
nero quita e l sueño á  la m avori;i de 
ios ingleses.

E n  Lon dres no sc habla de o'r.a 
cosa. C ad a  uno ofrece umi :c¡:;.'n)n  
diferente. H e aqui a lgunas, recogi­
d a s  en diferentes C entros:

Intervención del r e y ; c r.ac ió n  d.- 
^una Com isión re g ia ; deb.ií-' urge;-.;© 
cn e l Parlam ento par.: d '  T :!® ‘  la 
nacionalización de las min re.; p.irit- 
tipación  en los bcncfic’-i» ¡ ni. dT.-,i- 
ción en los sa larios, eq u iva l.n te  á l i  
coñcesión del. fam oso. i'.i'M n ,;-¡- 
nKt» que la s  Conip.iñK.® h ■.■1 j;* -, 
no acord ar direttnm eniv \ que Jus 
obreros reclam an con nv.-. «1;' -gí:i' 
que n u n ca ; nom bram iento civ un t-i- 

•> -j - * - -A 1 bunal de arb itra je , cymir.u. de c! :s
c ías  recibidas, nuestro querido colé- ^os obreros v ,
g a  de Z a ra g o z a  L a  C orrespondencia  ^  - I -
d e  A ra g ó n  se  apresuró  a  m andar a  „ „ : ,u  , ,

hfafar:. in . esto_s dos graiul.-® arrcghidü-

ÜN N'ISO D ECA PITA D O

¿ C l a u to r  e s  un 

p r im o  del o b isp o ?
R ecord arán  nuestros lectores que 

hace d ías dimios" noticias dc haber si­
do encontrada en una de la s  calles 
de H áesca  la  cabeza de uo niño de 
quince d ias  de edad.

E l suceso se hallaba rodeado del 
m avor m iste rio ; pero por confidea-

H uesca un redactor que h iciera in 
vestigáciones.

H e aquí lo m ás im portante de la 
prim era inform ación rem itida al cole­
g a  por su enviado especial;'

« E l d ía  4 del actual m es, v  en el 
dintel de una puerta de la  calle de 
D oñ a Petronila , fu é  encontrada la 
cabeza de un niño, deform ada, y  co­
mo si a lgún  anim al dom estico hu­
b iese hecho p resa  en la  carne de la 
criatura.

E n terad as la.s autoridades de lo que 
acontecía, com enzaron los trab a jos \ 
de investigación  p ara  encontrar los 
demá.s restos del infortunado niño. 

L a s  pesqu isas p racticad as no die­

res dc conflictos SíK'iali',®; -.
A  pe.sar de tan i.i®  si luí i. 

duda que se haya en con trad , la vrer- 
dadera que resu eh .i el .re, 11-
flicto.

L o s  depósitos de carbi'm |;:i|i..n 
abarrotad os y  cl acupici d i n1iner.1l 
reviste  proporciones c.-l ,!«®. El 
com bustible ha cxperiincn-ado una 
nueva alza  de dos cheline® tn  tone­
lada.

L a  industria algodom -i;i d '. ? < 
suficiente carbón para pra!-.-: 
quince d ías.— B illy .

ron otro  resu ltado que h allar cn un 
a l S r . M.aestre contando lo  que le han corral próxim o m edia p ierna del m is- 
contado en el C ircu lo  C onservador , cuerpecito, sin que las dem ás par-

hallan podido ser halladas, 
m acabro dc! encuentro intrigó 

I wfarem anera á  l^s gen tes, que, ho-
N O S  D n T F Í ^ A ^ I K N ^ ^  form aron todo género de

i con jeturas y  cúbalas.
F A R O N  T R E C E .»  -  •■» .L a  g ran  actividad y  com petencia

E s  decir, que los candidírty^.s hhc-rejem ostradas por ia Poiicí.a y  las acet- 
ra les  no aparecen p o r 'n in g u n a  par- tadfsim as gestiones itel Ju z g a d o , no 
te. pues siendo catorce el num ero de® tardaron  mucho tiem po en <Iejar en 
vacan tes han conquistado trece los .gran parte dc lo  sucedido,
conservadores y  una los república-i L a s  R eten cio n es de un individuo 

, I llam ado G azol y  de su esp<>sa, Jo se -
P a ra  que no se piense qu? este luio j G rac ia , am bos apellidados lo s  «Po- 

puede .ser el hberal, d'^é que d  re-^ lotos», com pletadas con la  de otra 
g a lo  lleva  el nombre de D . Jo s é  M a- ' llam ada F ran cisc .i Santola lla ,
n a  A lvarez , conjuncionista tr iu n fa n -, m al nombre « P a c a  la  hornera»,
te por el cuarto  distrito. ! fueron lo bastante p ara  descubrir cl

D e modo que el partido liberal no trem enrlo crimen 
ha tenido en L a  Unión ni un conce- L o s  p rim e ro s 'd ía s  negáronse los 
jaU a  p esar de estar en situación, detenidos a  declarar, p ero  redu-
de tener el alcalde v  a l lefe de las

POK iLLiLlUlO 
IDe nuntio

y  a l jefe
b arras  de p lom o; á  p esar de contar 
con el gobernador, con  ¡a s  in fluen­
cias d e  arriba, con e l apogo d e  K o -

cidos hábilm ente por el juez y  por el 
teniente fiscal de aquella Audiencia, 
según se  dice cn H uesca, debieron 
«acabar» por can tar de plano, ente-

m anones y  con la fuerza pública. ; rando a l tribunal de la  vÉrdad de lo 
X es que todos son la  m ism a c'osa: [
Instrum entos, m_aniquíes, desprecia- deben ser c ie rtas  las declara^
bles m onigotes dispuestos á  divertir 
con sus g ra c ia s  y  sus servili.sníos al 
am o que les p ag a . Y  el am o, los 
an i05 que allí p ag an  son el conde, 
« E l Lobo», M aestre ... t r e s  lobos.

P a ra  anticipar una id ea de las 
enormid.'ides com etidas en estas  elec­
ciones, m e basta con publicar el si­
guiente interesante docum ento, en- el 
q u e 's u s  firm antes, trece concejales 

ios nue~strós, ios dei bloque popu­
lar, los verdaderos representantes del 
pueblo— , se  n iegan á  d a r nosesión 
de sus cargo s á  los usurpadores de 
actas designados ¡x ir  el caciquism o 
ciervo-rom anonista para repre.sentar 
su negocio en el Ayuntam iento.

H e aqui e l citado docum ento, re­

de

otros, no vacilaron en ir  á  tom ar po­
sesión de aquellos puestos usurpa­
dos entre Las m aldiciones v  el des­
precio de ia s  gen tes h onrad as...

A  unos Ies d ijeron: vo sotros tenéis 
que llam aros d em ó cratas; á  otros; 
vosotros tenéis que llam aros conser­
v a d o res ... Y  unos se  llam aron, á  ca­
pricho del am o, ga lg o s  y  otros fal­
deros.

P ero  esta  burda tram a caciquil, 
que el pueblo conoce, porque en la 
Prensa v en los m ítines se  la hem os

personas autorizadísim as, ha sido 
m uy com entada, afirm ándose que la
conferencia que tuvieron anteayer , , - . .
I0.S m arqueses de A lhucem as y  V ia -  ‘ «'scuhierto nosotros, la ha confirm a- 

a , m ientras s t  celebraba Consejo conservadora un pe-

ciones de la.s dos m ujeres lo testim o­
nia que am bas se hallaban incomuni­
cadas separadam ente, y  sus m anifes­
taciones coinciden por com pleto y  en 
ab.soluto, a l d ecir de la s  gentes.

R esu ltad o inm ediato de lo dicho 
por la  «Pototan y  la  «P aca  la  horne­
ra»  fu é  la  prisión del .sacerdote don 
P risco  M artínez L ostalé , m ayordom o 
m ayor del P a lacio  episcopal y  prim o 
herm ano dcl obispo de aquella d ió­
cesis, D . M ariano Su p ervia  Lostalé .

L a s  do.s m ujeres sostuvieron con 
el presbítero dos prolongados caretis, 
en los cuales, según parece, m antu­
vieron  con g ran  serenidad la s  acu sa­
ciones que !a form ulaban.

E lla s  confesaban su delito, pero no

Lo que se ha convenida y lo que 
que se va á convenir.— R cf'atí»  in­

ternacional.— Puntos diiicJes 
Francia y España . , '  n 

en trates
Paris, 3./.—Dice un p, ¿,(3

localidad que conrrapr,;:' ; r , ...aañui 
recibido*!! i-l Ouai d’Orsax ai;.¡que' t. a- 
fiirme eon alguno® extremo.® de l.i® ¡ , 
posiciom.®- francesas, deja subsistir -iI. 
gunas divergencias d e  inijK.ri.ancía, 
sobre todo, las referente®'Vi la ii 
signación del califa imperial' e r  b  
z o n a  española, inversión -Je r.igu. 
" 3 s  rentas púhiica.s en la iiiisma, jiri. 
vilegio de los religiosos frnnei'caiiu® e -  
pañüle.s y  construcción y  exj'l.-Uicióii ífal 
ferrocarril de Tánger á  K< /.

Informes más detallados que se reci­
ben de Madrid dioen que hav varios c-x- 
Iremos resueltos en la ii.'gui'U'.ción fri.n- 
co-española.

Parece convenido que cl ailículo oel 
fiiiuríJ acuerdo conccrniintc ;i ia situa­
ción general de España t-n Síarrueco.s, 
será redactado en términos idénticos á 
los del artículo 1.» del Tratr.do franco 
alemán, en vez de ajustar.se á Jos dei 
Tratado franco-español oe Kjoq.

E l artículo relativo á la aplicación de 
la convención de Madrid ck- títóo, cu ­
se refiere á  los protegidos imlígenas mirn- 
tras se consigue la supresión de éstos 
reproduce también b  estipulación dü 
rraladb franco-alemán sobre este asun­
to. y  lo mismo sucede en cuanto á las 

^disposiciones referenfes al arbitraje con- 
sillar en Ja s  reclamaciones contra los 
funcioiianos, fiesta que se creen nuevos 
tribunales.

lam biéii se ha llegado á  up acuerdo 
en cuanto á  la protección' en et extran­
jero ele los súbditos marroquíes pt'rr.-- 
necíentcs á la  zona española, lo mismo 
que respecto al arbitraje de los iitigb® 
relativos al futuro Tratado y  á  la uni­
ficación de las tarifa» aduaneras «n todo 
Marruecos.

H ay aún algunas difvrennas en
querían que se  exim iese D . P risco  de cuanto al nombramiento del califa impo- 
la  p arte  de responsabilidad que co- Fia] en b  zona e.®pañola. 
rresfHjndía.

'  ars t'.-ytrv ' •<»#•••» aova • (t «W<i «tazi. aiLi <x.-> ittrocA ' I* c A J J
«'mpairiot.a de lotk, hom!. qi..- pá n®.''’ ; antes i!« las naciones y existirá üe»pués 'en  el m inisterio de E stad o , versó  ^ " 'an d ad o  por
u vvriíad us mi y \t* nnaclina: H las; pfir dzo, c\ fin de U s naciones' bre ia  susodicha conferencia
S"V c^ipalriuM  ác todo'lu.ad.ri' quo ciHistituirlu. |

mira «te uüo hombro que lucha v so; ♦  creem os tiene este v ia je  e s  que en el
r  'i í- '" * b f a  r  >■ hace en cierto pa.rajo un ' ¿quito de D . A lfonso figure el di-I p í i r a l u l o  entre l)on Ouijote v  Hamiet i c  •-  t r

....................................................... Kl uno. apasionado del i«fcal,buen«>. dul: ^ r . Q uiñones de León,
I},®.:, (.i.nKi do vi'] ! u . ’ifico, ' . I ! ce, d.’ sinteresado. El otro, incrédulo y l^ ^ * ’ Otros caso s sem ejantes aconi- 

’' i.i reo rrearional. qu.' no existía h a c ' escéptico burlándose de todo, no ere- a l montuca.
yeniio ni á  »í misnui. Hamict es la per-' L l  m inistro de E sta d o  com unicó

li lorimr l llum.vnálad no ' 1'"= p.'u®'® una
i>-só li,. M' I-.]| á la .-i.',,. íM.al dcl «’vl.'vdo mejor 
> ' . « ■ '• 1 . 1 . K l  1 » » , . ;  r « • • p á r . " " . . '  r  t o d o  

I l  n l v r » '  P r u é l -  .•!.< b -  M .! :-n ;7 . - c i . , -  
i - ' j .  I :* ®  c n i i g r a c f a n - ' 5  >  t o ®  v i a j i ' ®  c o n s -  

teiic©. que — rt (fa s .r  im dí-p-Ml,-
>.;r, , triivifiirs'-/-o on.'i n«i«-iuMii ®ocia!.

M :iestre á  L a  U nión (» n  cl propósi­
to, sin duda, de contrarrestar el e fec­
to de mi camptiña en E sh.vS.v L ibk h , 
publicando artículos laudatorios de 
las virtudes c ív icas del célebre don 
Jac in to ...

E s e  peri«xl¡stíi— Enrique C o rra l se 
llam a—^ ic e  en E l M undo, número 
1 .5 3 9 , del 3 dc febrero del presente 

1' en la  scxt.i colum n:i de Li sc-

  ________ scgurnmente!'>rt‘’r t  •- ,
1  viva a sp ir^ ó n  h.-vcia un p ara  „ ¡t im a r detalles rH acionad os! -'«l
; niDmicj5iAcumos s*m la  entrexíst i Cirrul:> (. oft>í‘ rvador— en eí prim ero

up I aso  bastante raro : ver entre k»s

«ic jiv  '  ‘ .-vi.í )«i>> **n ' •  . vs-j yt’ndo ni ú M misnu). Hamlet es ía per*' m inistro dc E sta d o  com unicó .
k ü. L. i • ..r.'viífad dol íjnmhro alma moderna, concen-1 ayer v a r ía s  veces por te lé g ra fo  con

j>T fa y ,.- : ire.-:.-s V fun-i teuda. sin gencrusi«lad inquieta, vn- e* em bajador d e  E sp añ a  en  F r a n c a ,  i 
î OTCrtá.vU .  b  . r®;,',.: ó,- b  virt.i y | 'v rm ir  ,. No ob lan te . _esi«te rn t.xiu® S r. P érez  Cz^aDero, segu ram en te«

i ;

J e  psti» encuentro® indiv'iuuales
• .!• .®prénde®<. un calor c«>-
i.u;;U jtivo . Como l.l pitUmia bl.anca que 
vi.-:''-; la» agua® d I diluvio lk
'']«k . ]*]> ramo en i'l ¡ cada viajero 
I va lamtiién pn su «-qi/lyaje el ramo 
I’  Ksla c;rculnci<in. siempre «aro-

■ leni.,-. de hon-hres.'de ideas v tk' senti- 
itienln®, borra pivo á  poco la linea de 

® fronier.'i». Cada descubrimiento nue- 
h:,. . más (iificil e! aislamiento > más 

G» vallas
Haji. I-I aspTto inti'l'Ttiml, el interna- 

afírmase un modo elo- 
:'.i''iiie, por documentos irn-ír.ag <'iles ili-' 
*i]'s, r"vts)a». i>eriótliore, K''-'‘ b;!<J'«. tex. 
o s ',  ruyo número :iiiiiK'iil,a sin cesar: 
to.txjo libros nuevi,® publir.-Kln® eada 

ió<i; más de 20.CS»! j.'ri.®!!- .® apare- 
:ien»!o regubTmiciil ' ;  "'«Leñare» de re. 

1 Astas internai3.Mi.ll. » . « (iiibli.’ .' .'ión;
, a  pxp.-Klaeión dc libin® akin.iu.re,, n!- 

íCnzando ami.iiiiK'iile íná-J tk- eieii millo-. 
ics de marro®. l.t»  bíbliot' i® , infas 
somo las de l’ .irj», I.mwtre® B-t Iíii, 
tYashiogtifli, ofrecíend-i eada u.re ; á su® 

gobct*-iore» «nleccione® «iiternaej£in.'iles de
-  fa a á  3 iidltMie© de obra* e s  todas las
- (W W e

r.

visible®; por t<xlas parl<~- ■•e encuentr.v
un misino deseo de bienestar, uu mis- ,
n r . .aiiiieki dc dudia para todo», úna £ l  I l 0 1 1 1 u r 2  V l lS l f l . .  
nii<an:i necesioad dc ser felices-

l>tm Quijote no ha muerto. Símbolo 
(le la locura caballeresca es el apóstol, 
el fanático convencido que trabaja por 
Ja  regeneración social, como único me­
dio dc llegar á  la conirardia entre los 
puebkw.

_  «Al pueblo dc La Unión 

>it)f>edeci' á  preceptos de lev v al 
im perio de v ie jas  prácticas h id algas, 
aquella actitud caballere.sca que to­
dos fonotroinos, «le los v ie jos conce­
ja le s  dando posesión de sus cxir^o.s á 
los nuevos representantes municipa­
les nom brados por e l pueblo.

■iLa m ayoría bloquista del A yun ta­
m iento de L a  U nión, v  en .su nombre 
todos los concejales que firman este 
escrito , declaran con dolor que en 
este  dlxi fijado por la  ley p ara  que 
sc h.-iga oficialm ente la  renovación 
de los -Ayuntamientos, se  ve ob ligad a 
á  rom jxrr estos antiguos m oldes de 
fraternidad.

« E l pueblo (ic L.'i U nión eon«x;e so­
bradam ente, ji.irxt que haya necesidad 
de recortkirio, la  serie inacabable de 
am años y  du coacciones com etidas 
en la s  p a®ad ;is cletroiones por los que 
intentan llevar fa  representación po­
pular. Y  com o de todo d io  hem os 
co n sig a .a lo  la oportuna p rotesta  v 
elevado kn> corre®pi)ndientcs recur­
sos, no liabiondo sido resueltos es-

e-spañola.
-I-:®paña quiere se haga á  su propu» sta, 

V no ,‘K'ito con su asentimiento, como 
Francia oesea.

E l contraproyecto e.spañoi detaiía tam­
bién las atribuckwes del califa, par;, evi- 
tar que ia soberxmía civil y  religiosa del 
sultán, que Esp-afla admite le dé pre­
textos para intervenir en la ajiio espa­
ñola. y  pretende lijar plazo breve para 'a 
«lesignación del califa. Accede á  que el 
califa resida en Tetuán, como indica el 
proyecto fnincií*: pero con facultad ae 
fKxkr trasladarse á  cualquier punto d-- 
la züiia española.

H an surgido alguna.s divergencias en 
cuanto á la manera de asignar los in- 

igresos de la zona esp ñ o la  á las necesi­
dades locales, y también . n cuanto á  'a 

parn que el reportero nn p ierda h.nutación en la zona ps|..'ifiola oel pri- 
iio que conduce á  demo.strar que Y franri®.;anos e»p,n-

K l relato que de esto corre  de bo­
c a  en bfxra, en H uesca, es horrip i­
lante.

Afirm an que la P a c a  y  la  «Potota» 
m anifestaron ante el Ju z g a d o  que las 
llam ó D . P risco  al P a lacio  episcopal, 
y  que una vez alli, la s  sacó  al jardin , 
en donde Ies entregó el cad áver «Iel 
niño con la  m isión «le que lo  «hicie­
sen desaparecer».

D espués de a lguna resistencia acep­
taron  e l encargo, porque am b as mu­
jeres, aunque dc condición dudosa, 
estaban  hien relacionadas con !a  gen ­
te  (le Palacio.

Y
cl hilo que

. . . .  tos tc.dav::! por quien ha de hacerki, 
muchos SOCIOS que afluyen al i-cfendo iaierá fácilm ente lo  jiisti-

. t . ;v u lo ._ g r : ,n  nm nero dc obrero®. |
Pregunte 1a  cau sa  y  me i'o rtestaron  , u  Kr... a *  -----------

que
se trata  de la  perpetración de un cri­
m en terrib le , h agam o s co n star que, 
seg-ún el inform e de los forenses, la

. , - -  - ................ -..w j e»p,n-
nnles en toao Marruecos.

N o se ha abordado todavía ln cuc®. 
tion do las compensaciones UTritoriale.®.

crnitur-i nació con v id a , que le fu é  i de la s^ It im L * "

I .A'o no puixio terminar mejor que re- sensible desgracia en cl aeródromo de 
cordándoos las nobles palabras de un
gran librepensador. .Anatole France - 
«Iras patrias no deben -“ntrar muertas 
sino llenas de vida, en la Federación 
Universal. Por ia virtuü de los pBeblos, 
fieles á  su genio, respetuosos con los 
otros pueblos, respetutisos de s í mismos, 
se realizará algún dfa el sueño del viejo 
profeta de I®rae l; la casa de Jehová se­
rá establecida snbre la cumbre de lar 
iTU'Mitañas y  «e elevará por. cima de las 
colinas. Entonces todas ias naciones se

atropella 7  se mata «q̂ Tsi
porque a lg o  tiene», asi se  porta  don 
Jacin to  C onesa— este S r . C onesa es 
ei autor de hi escandalosa e sta fa  de 
adoquines probada docum entalmente 
en anteriores artículos— con la m asa

fO* TlLSCItf»
ir- '■.*%*

San SrbíUfidH, a j .—H a ocurrido una

El aviador S r. Ducorneau, oficial del obrera, que tíx los se  llam an conser-
ejército fr» ic é s , realizaba un vuelo. 
Cuando se hallaba á  So metro© dc altura 
dió una vuelta .de canijiana ei mono­
plano que tripulaba el oficial, cayendo 
á  tierra en unión del piloto.

Inmediatamente se  acu^ó en su au- ¡.uniente, triun faron  t r e c e ^  que le 
iih o , pero ya era tarde, fcl desgraciado 
teniente haírfa faHcrido.

E l Sr. Ducorneaii gozaba fam a dle 
ser un gran piloto de biplano. Desde

postrarán, la visitarán pueblos d e sa w )-• hace unos días se hallaba ensayando
oidiis, diciendo; , .Suiiamos á ta moma- 
ña de Jebová para que él nos enseñe los 
caminos y marchemos por sus s.'‘ rideros.'i 

Jehová jurgar.á entre 'as naclone.®, 
juzgará entre kis pueblos innombrables. 
•De His espada,® forjarán azadones y  de 
®u» Innz.i® hotoi.»

.Asi COI.10 el siglo XV fué el siglo d-* 
Ir- imprenta y del nuevo mundo; el xvr. 
e l d© I© Rtform a y  gi Renaciinfanto; sí

vuelos en un monoplano sistema Niew- 
port. .Anteayer, en ocasión «Je realizar 
un vuelo, chixó en ei afae <xmi el apa­
rato de un aviador de nacionalidad ita- 
iiaoa, produciéndole serías averías, que 
liubieran tenido graves consecuencia» de 
haberse realizado cl abordaje á mayor 
altura.

E l desgraciado accidente ha causado 
penosa im presii^

gunte la cau sa  y  me .'«raiesiaron j hov ab-'ciiiéndono.s de cooeurrir 
oom o a l  ;igu a  fa bendicen ¿  sancionar <»n nuestra presencia la

pose.sión dc unos c argo s con tra  cu va  
legalid ad  hem os consignado en su 
tiem po, > ;ihora volvem os á  consig­
n ar, n uestra  má.s enérgica protesta.

« Y  este i-s el m otivo que o b liga  á 
los concejales de fa m ayoría  del 
A yuntam iento de L a  U nión á  no as is­
tir  á  la  sesión  m unicipal de, hoy.

»L a  Unión, i .*  de enero de 1 9 1 1 . —  
Ju a n  M . C onesa, P ed ro  R o s  M anza­
n ares , ..líiípm’o C á n o z 'a r, E n riqu e  
G a rd a , M artin  C astillo , F id e l  P a r­
d o , J o s é  C onesa G racia , A nton io  R o ­
m ero B r io n e s , P e d ro  S o lo , A ntonio  
P a re d e s , Tom ás E g e a , S a lv a d o r  Ca- 
rrión , P ed ro  H ered ia .»

\ 'ad o res; v  de ahí que cuando llega 
una elección, «xiirre com o en la s  que 
acaban de celebrarse : de catorce can­
d idatos presentados por el S r . Cone­
sa, ó  apoyados m ás ó  m enos direc-

fa lt :' al articu lista  p ara  com pletar el 
cope e s  el que se nos reg a ló  á  nos- 
o tio s— , que. aunque núm ero fata l, 
hay que aceptarlo por esta r de 
m od a.»

D e m odo que M aestre m anda á  L a  
U nión á  un redactor de E l  M undo  
para que h a g a  crónicas encom iásti­
cas de su gestión  política en aquel 
pueblo. E l (xinde le cede á  « E l L o ­
bo», suegro de este M aestre, un al- 
calile y  un je fe  de partido l ib e r t e s  á 
?am bio 1»* b a rra s  de plom o que

¿Q u é le parece, señor m inistro de 
la  Gobernación, !a actitud d igna de 
estos concejales del pueblo, de esta 
m ayoría  de verdaderos representan­
tes del pueblo, negándose á  d ar po­
sesión á  los ccmcejale.s del cacique 
de unos c argo s que, si la  íustlcia no

q u itad a á  los ocho ó  diez d ías  de su 
existencia.

U na vez, que la.s mujere.s se  hicie­
ron c k rg o  del pequeño difunto, debie­
ron deificarse á  sep ararle  la  cabeza 
d el tronco y  á  d ivid irlo  en cuartos.

H cciia  esta  operación,, lo pusieron 
en la  tela  de una fa í3 a  v ie ja , que ha 
sido eníxmtr.ada.

D esde este punto de fa in fam e tra ­
ged ia  existen  d os distintas versiones.

U na e s  la  de que el m acabro .envol­
torio , no acertando en donde deposi­
ta r lo , lo  d e^ ik ie ro n , y  los restos m or­
ta les los fueron esparciendo por dis­
tintos lu gares.

O tra  es la de que lo dejaron en una 
b o dega de la  calle de D ona Petronila, 
y  de a llí un g a to  e x tra jo  1a  cabeza 
dei niño, y  después de haberse deja­
do llevar de sus instin tos voraces, fa 
d ejó  en el dintel de una puerta.

A l ver que h abía desaparecido, las 
m ujeres se  en cargarían  de im pedir 
«jue en fa c a sa  siguiesen  los dem ás 
restos, que desde el momento de sér 
conocida la  m utilación habia de com ­
prom eterlas en m ayor grad o .

T o d o s se  p reguntan : ¿ D e  dónde 
sacó el niño m osén P risc o ?  ¿H a b ia  
nacido en el P a la c io  epi.scopal ó fue­
r a ?  ¿Q u ién es son su.s padres y  cóm o 
y  cuándo fu é  m uerto?»

Continuarem os dando cuenta tle 
este  e«ii)cionante .suceso, que, por las 
trazas, e stá  á punto de convertirse en 
un horrendo delito rometlHo por per­
sonas <ic» 9 t  Haman cató liras .

operaciones cn el R if ,-n 
lu cabila de Beni-Huyahi, para demo.®- 
Irar la imposibilidad de cetter el terri­
torio que ae halla al Norte de Tazza, 
por con.'itiluir parte integrante del R if.

fcn e! contrapro^'octo español se est v  
bicce el mimbraoiiento de ua comisario 
de elevqda r  - - - » r i a  .ni laifa del caliLi ei» 
fa zona e^wiiiola. por analogía con ei 
residente franoís que sc e^tablecará :ií 
fado del .«ultán.

El Gobifruo español ha prasenixido 
una reclamación con motivo de la pre­
sencia üe una mebalia con instn«‘ “ --®>s 
franceses co l.i zona española del Luco» 
Paul.

Contra log tratados secretos qae se fir­
man á espaldas del pueblo 

P o fíi, Ayer, por la tarde, en la 
sesión de la Cám ara de los diputadc». qui- 
so el jefe de fa Unión liberal, tir. Ptou. 
que se discutiera .su proposición contra 
los tratad"® ®ecretos. .A petición de! pre- 
.sidente «ud Consejo, acordó la Cámara 
.'ipiaznrel as-unto para el VH-rnes. en q je  
se discutirán las interpelaciones de po­
lítica exttriiM',—Pouf.

f lso c ia ;ió n  W agneriana
E l  m iércoles, 2 8 , se celebrará un 

concierto en cl G ran  Te.atro, o rgan i­
zado por la  A sociación V'.'r,gneriana 
en honor del insigne m aestro M an- 
cinclli que se encuentra tic paso en 
M adrid.

E l festiva ! será  indudablcnfente un 
éxito  m ás que añadir á  los muchos 
qut lk‘\.i cniiM'giiidiis 1a inencú/nada 
.Ascrafacióu-

!:

i

*»r-ihl>»r neralAso. nern se No.
Ayuntamiento de Madrid
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S l C í S O  EXTRA Ñ O

¿HulioenuEiienflinisnto?
S H vad o  de o illa g ro .— C i ie * l io « s  d om es­

ticas .— I f e a  m o i ír  íoto-dcada- i-> 
p arte (acu lta tiv » . — i  N ovcia 

ceattdad ?
E n  nuestro númeao de . i 'c r  c a 

nios la siguiente noífci-»- seccio
de su c eso s : , ,

••• P o r haber ingerido • afú  en m alas 
coiHliciunes. se  iotosi^d en su omi- 
cilio, M inistriles* 3 ,  um» m ujer llam a­
da C ..rm en M oiim . (Jrelfena. bu  es-
tadt- t.s e r a v e .s »  ,

D esde lu ego , no nos explicáb ísnos 
cn qué podia eon síslir la  intoxit^ción 
;por m edio d d  cafÚ í pen> eom o d  d i^  
I tunen facultaTWo t> ab fm aba, com o 
tal lo dim os, sin  p restarle  im portan­
cia alguna. ^

A h ¿ra  lesu ira  que Carm en M olina 
O rellana e ra  ayw tem u  de cocina tlel 
H otel du P a la is , sito  en la  C a rrera  de 
San  Jc rú n im o ; que C arm en fue asis­
tida cotno v íctim a de una lig e ra  intn- 
xá  ación. > q u t  ‘ I m édico que la  asis- 

■ |ió a *I l(»eu ten d id yu|W obiielp lan cu- 
ó-aiivo tío u i^ n c i a  que la s  cómpafte- 
‘ras de la víctim a habían aplicado á 
Carm en p ara  calinr»» los horribles do­
lores que sentís^

C arm e», d  m ism o d ía  por la  tarde, 
encontrándose peur, se  traslad ó  á  su 
dom icilio, M m istrH es, 7 ;  pero a! lle­
g a r  á  la  plaza d d  P n ^ c s o  cayo  des- 
'•anceida y  fu é  ffevathí X su  c a sa , don­
de cl m édico a p r e ^  Ja  g raved ad  de 
la intoxicación»

S e  d ijo  que fa  duefta d el liotel había 
sostenido cl m iúw oles un g ra v e  alter­
cado ro n  uno de fbs cantareros de su 
m ayor con fian io , y  que ella habla 
.preparado un  la z a  de ca fé , con objeto 
de que ci que c.ucsiionú con ella lo 
tom ase. M a d la s e  que C arm en, por 
d ar una bronta « t^ a » e ro , se  bebió 
su ca fé , y  poco después se  ponía g ra -  
'  em ente enfernro.

E s to  e s  lo que b a sta  fa  hora de ce­
rrar nuestra  edición  de provincias se 
i'onocía del sooeso, que am pliarem os 
con la  extensión  deWda si resultase 
algo m ás que una p ág m a ríe folletín.

A U M EN T A  E L  1,10
Visitando et H uM  dn Patah.— F.l Juz- 

gado, no ba citod» á nadie.— El ca­
ntarero Panlagua

H abí» el Sr. Cotarelo
Con ribjclo de A ir  noticia exacta  

á» lo acaecido en este  sticcsti, nos 
personam os eri <Jl H otel du P ala is, 
que no e s  oWa «osa qtie una casa  
de v ia jero s bitai «sontada y  que ocu- 

•pa lo» p isos prioeip-tl y segundo de 
.1 C arrera  de S an  Jerón im o, núme­
ro 15 .

E l propietario se llam a D . F m n - 
iisco  C o tare lo , e s  hom bre amable, 
lleva ejerciendo la  im kistria  desde 
h.icc m uchos ¡ufa» y  tiene el H otel 
rtu I’ alai» desde haoe ocho, de los 
:iiak ‘ .* lleva e x ta í* v td o  en la  C arre­
ra de S an  jeriín n n o dos.

.Al in te rro g a re  a«ercu de cuanto 
RC ha dicho de su  «atta, nos m anifes­
tó que a lg o  h;rt)la oido de e so ; pero 
mtv no h abia tesiA> tiem po de leer 
1.1 P re n sa  por s a s  m uchas ocupacio­
nes, puesto qtic Beva el «com ptoir»' 
y lo? libros rt^ w tro s  de v iajeros.

.Añadió que stJte •ooochi á  Carm en 
M olina (lrellaa.a p ar haberla v isto  
ocupada en sn s quehaceres de pin­
cha de cocina, y  tfue Bcvaíxi d su ser- 
ik-io nueve dí-as sdte.

E n tró  en la  enea recom endada j)or 
:in paisiino su^/o, el «te 'a rero  F au s- 
íino P an iag iia  y  ©MBtHtho, con quien 
ii.ibía : —t ido tJo oteas c a sa s  y  con 
quien C arm en asegw ró haberse criado 
de ijequefto*.

lAS S r . C o tare l»  nn le pareció de 
orioripio ia «nnchaoba m uy bien del 
todo, piie*t(> q ae , según m anifesta* 
'.•iones t|ue nos hw », la creyó, cuando 
l.r vió jx ir  prim era re z , a lg o  neiiró- 

p or la pr caipiteMÓn de sus mo- 
vimier.tr.,* y  por Ja m ovilidad extra- 
urdinaria de los a ^ .

L a  esposa d d  .Sr. O btarelo, que se 
fiama tk)ña Jo se fa  M g o s a s , á  la  que 
;>'! putlimn» v e r  durante nuestra la r­
ga  v isita , h abía t.urbién observado 
->a inisina vívaoidnd de movimien- 
ros y  de jia lahra, pero Carm en era 
ictiva  lim pia y  scrvicisd y  no paró 
tiienU's eu tas «hw rw cicw tes del ma- 
•id-.i, que. por otra parte, tam poco 
lizo hincapié en e llas  hasl.-i que se 
•nteró_ de lo ocarrido.

E l S r. C o ta rd o  negó m lundam cn- 
que entre su m ujer v  <1 . ani.-ircro 

nihicse habido d iscusión tilg u n a , 
m es co 'no  es lóg ico , dc haber ocu- 
•ridn esto , el ca m a re ra  n-,. csi.iria  ya  
tn la  (a sa .

Afirm a que tn  la  noche del mlér- 
toles observó, y  a s í se  lo  m anifestó 
l la m ui.T, que Carm en estaba des- 
aKtajíida; pero lo  achacó á  qur ix_lo 
ti d ia  ¿isiuvo fu era  de L-i ca-..i. .•'-'gún 
laW a Uicho. p ara  ir  á  bu 'C .'r unos 
paisanos suyos, qtic debi.m Itaber 
legado , V que el ju etc» , por ^  
inm i. ruando él se  le'. .o '''k  
TStaba la . pincha» e« !•( (

lia b U  Paoiígua

• Fri-nni.,.., Vaningua < " b<> ¡te­
ta en d  Hotel du  J'.d.ii- " ' 
tes com o cam arero . E s  i<>'rn, dv no 
•tala pre.scncia y  tmi) -d-'b!
!»te »T Ío  de carácter > >•' '

-A nuestro interrog.itori •
:on otro p ara  darse  tirnti» ’ seg iira- 
ni-nte á  refttixionar.

N egó que hubiera leiudo d isgustos 
» n  su am a ni que se Ir  hubi. s -  da- 
4<* brom a algun a por (a rm e n  ni por 
ladie, V m ucho m enos cu l.i nianana

giir.tiiieoie le hubiera d a d j ei -aci 
C o tard o .

N o cree en lo del envenenam iento,
V se  m uestra condolido, com o su 
am o, de que a s i se  eche á  perder el 
créd ito  de una i asa.

Lo que dice la camarera 
A lberta  jim en o  e s  la  cam arera  úni-* 

c a  que tiene el H otel, y  lleva  en la 
c a sa  dos años.

E s  una m ujer m uv guap a y  tiene 
m ucho a g ra d o  '  g ra c e jo  p a ra  ha- 
H ar. O bsei'tam os que todos los v ia ­
je ro s la  tratan  con cariñ o . E n  una 
p alab ra: e s  una barbiana de cuerpo 
entero, con unos o jos atr.ayentes y  
una son risa  que seduce at m ás indt- 
ít ien te .

E lla  e s  la que ha tenido m ayor 
contacto con C arm en, pues dorm ían 
en la m ism a habitación. S e  m uestra 
condolida de lo que ban dicho los 
jteriódicüs de la m afiana acerca  del 
s t .f ís o , V sus m anifestaciones tienen 
á  d esvirtu ar la parte de fábu la que 
rodea este m isterio.

H ab la de C :irm en en térm inos que 
no perjudican á  la  p ro tago n ista  de es­
te e strañ o  suceso. L e  parece una 
buena m ujer, tanto en l<i fis ieo  com o 
en lo m oral, v  durante nuestra con­
versación  lui se  desliza la  m ás m í­
nim a sospech a sobre (."armen. _

D ijo  que e ra  m uy lista  y  lim pia, 
y  que aunque sólo ha llevado nueve 
d ías en la  ca sa , .sólo,pudo o b se rv .y  
en ella el defecto de que h ablaba mu­
cho V muv de prisa .

E l m iércoles d ijo  Carm en que iba  
á  buscar á  los v iajeros que esperaba 
de L a  C aro lin a , y  que cuando vino 
por la  noche presentaba un a.spec- 
10  de cansancio gran d e  y  tenia muy 
m al hum or. C arm en  se lam entó de 

[no haber podido traer á  la  c a sa  á 
lío s  v iajeros y  de haber perdido la  co- 
; m isión que esto  pudiera producirle.

A ñadió que Carm en es c asad a  y  que 
’ tiene dos niños, uno con ella , en  Ma- 
d iid . calle de M inistriles, núm ero 7, 
donde habita en com pañía de una 
peinadora llam ada A n g c liía , y  la otra 
está con el m arido de Carm en en un 
pueblo de la  j>ro\ in d a  de J.aén.

Dur.'tnte la ' noche del m iércoles la 
oyó q u ejarse  y  levan tarse  v a r ia s  ve ­
ces ; pero ni le pidió nada ni hubo 
necesidad de que la  auxiliasen.

E i ju eves por la  m añana Carm en 
I se  levantó y  la  d ijo  que com o se en- 
! ctfntraba peor, se iba á  su c a s a ; se 
¡d ' hpidió J e  d ia  y  de I ’ an iagu a  y  stí 
i am a, y  v a  no vo lv ió .

l ’ oe lá  tarde se  presentó A n ge lila  
cn el H otel, pidiendo, dc parte de 
C arm en, lo que tu viese  gan ad o . A l- 
berla  hizo g ^ n  hincapié cn afirm ar 
que C arm en  se  fu é  sin desayunarse 
y  que sólo el d ia  anterior, m iércoles, 
h abia tom ado ca fé  puro por la  ma- 
fi.Tua.

NI compare^eocia ni cita 
E l S r . C otarelo  nos a segu ró  que, 

á  pe.sar de lo dicho por un im portan­
te periódico de la  m afiana, el Juz- 
g.-ido no había practicado diligencia 
a lgu n a  en su dom icilio ni se les lia- 
bi'i c itad o  á  él ó  á  su .señora; y  por 
último, que la prim era jiersona que 
le hablaba de este  asunto éram os n o ^  
otros.

La noticia de ayer
Carm en dijo  en la  ca.sa ,que iba á 

v isitar á un m édico conocido de ella 
que v ive  en la  calle del P e z ;  jjero, 
sin duda, se encontró peor y_ se fué 
á  -SU dom icilio, donde la  v isitó  el 
m édico que dió el parte á  la Je fa tu ra  
de la  intoxicación.

E n  el H otel du P a la is  no v ió  á  C ar- 
men ningún m édico, ni se le hizo tila, 
n i hubo ta l necesidad, porque Carm en 
no lo solicitó.

F.n ta Comisaria 
Aunque la  calle  de M inistriles per- distintos; pcn 

leneee .-d d istrito  del H ospita l, com o °
la  intoxicación, según declaración de » - -
la  paciente, ocurrió 011 la C a rrera  de 
S an  Jerón im o, con un agen te  en via­
ron la  denuncia del médico de la C a sa  
de Socorro  á  la  C om isaria  del Centro, 
donde, á  pesar dc n u eslras gestiones,
SC han encerrado cn  una reserva  ab­
soluta.

E l estado de Carmeo 
E sta  ta rd e ,.;! las euatro , le fué ad- 

niin istrada la extrem aunción á  la víc­
tim a, cuyo c.stado es tlesc.sperado.

R esu ltad o de todo es que Carm en 
ha sido intoxicada ó envenenada, y 
se ign ora  dónde y cómo.

i , . ' ;  - t - .  ,-l ; * i.'*» U. I  .>./
«'O .•! li.iKlfido Uc A’nrk. S ?  ha vnc.i;- 
•Iratki ú k x  cuatro Itijos de un t mpk-ado 
de tranvías cn sus ram as y  con un p.v- 
ñi’Clo rada uno fuert.-m-me atado al 
cuello. Dos de las criatiir.i* <ran va ca- 
dávf-ie3, pero se ha ron> guido reanimar 
-1 las dos r.-stantes.

L a  m a d :a u t o r a  de i sto espantoso 
crimen, ha desaparecido.— Billy.

Ud espia aleinán en un barco inglés 
Londres, 34.— ( ’oniuoicaa dc Crisiia- 

nía que á  bordo (k-l navio nEoxhmind», 
de ia Marina británien, fond ■ ' > en el 
puerto hacia una —'Tiian.-i. ha «ido de­
tenido un mi'-ántco qu- “ • r;-. i i s  un 
espía aknián, y  que íui- • ('.rprondido 
apuntando en un cuauerilo cifras y  notas 
que se negaba tenazmente A e n tr^ a r.

E i expediente formado ha dcmostr.a- 
do que el hombre es alemán dc naci­
miento: posee bastante cultura y  habla 
el in.gk's p<>rfeciainente. Naturalizado 
inglés har.' algún tiempo, h ^ i a  ingre-

, • o • porque aui.'i).
la india qui.-! ... iaiít.u' á  la kdlana 
no pudría obr.ir <iá>rf forma en Tiirto- 
la im¡»-cahle, por lo que liega su tra­
bajo ai supremo gr;tdo de emoción cs- 
téiit.).

Cl.'iro i-s que resulta, en sum.-i, lan in- 
funtii i'efender lo ya  nm sagrado como 
al no'lurno y —.'..ac;'.':;:»'' jjeriódicú 
atacar lo definitivo,

l’ero no está demás que lo* 'k -orien- 
Uido* *-pan que no hay tales

Tórtola \';iiencia ts  la bailarina que 
ha obtenido más éxito cn McUrid desde 
hace muchísimos año». Y  ha obtenido 
lanto éxito. po«'quf es una artista insu­
perable.

Tan excelsa en su labra, rwno culta, 
ingeniosa y  atrayente on su trato, vra- 
dadero imán dé espíricus cultos. ¡ A" 
aquí SI que hay testigos!: Ifamavente, 
A’ .-die Indán, Bíiroja, Miguel Nieto. 
Oarría Sanchiz, M'inucl .Abril, D . José 
\ iilcgas, Pompeyo fíenra.-Cánovas Cer­
vantes, Armenla, Borrás, .Averilla, hó-sa ia .en  la  Marina de guerra ingles".

>Ia sido embarrado en un vajxa- mer- , pi-z Mezquita. Corpus Barga, Penagos, 
cante ccm destino ú Inglaterra, en don- Cii-illis, los que espiritualmente pueden 
de será juzgado.— fli/Iy.

Los vocales obreros se retiran
Gijóii, 34.—E n  ía  reunión die la  Junta 

local de Reform as Sociales, los obreros 
notificaron que se retiraban en señal 
de }MX>»sta contra él Iiecho de que 
mantengan dausurados los Centros 
obreros y  sigan jircsos sus compañeros 
cn toda España, jKir ta huelga de sep­
tiembre.

L a  Junta en pleno lamentó su reti­
rada, V acordó telegrafiar á  los señores 
Canriejas v Azcárate ta dbcisión de los I 
vocales obreros y  jx'dirlcs que interven­
gan para solucionarlo.- -Tegn.

■ Captura de un barca español
Parts, 34.—Comunican de San Juan 

de L u r que el guardacustas «Qui vivr» 
dió raza, ’en la tarde del miércoles, á ' 
un barco e.spañol que pescaba cn aguas 
francesas. •

E l barco español Ir.itó Je  escapar, jior 
lo que el guardacosLa le disparó dra 
cañonazos, uno con jiólvora sola y  el 
segundo con bala. Entonces el pesquero 
se detuvo, fué capturado y remolcaiJo 
ron su tripulación, compuesta dt? 14 
hombres, (vriniero al puerto de San juan  
de Luz y  luego al de Socoa.

L a  multitud, que acudió á  los mue­
lles, compnt.tba apasionadamente este 
suceso.- -Paul.

establecer comercio de tdeas con lan 
cultivada inteligencia.

¡ Pues es indudable que el carácter de 
Tófttúa resultaría agrio y  nada simpá­
tico en una tortuli.) de gañanes ¡

Pero á  la artista basta complacer 3 
lo iá;ÍB refinado y  espiritual; «á los ar­
tistas dc Bellas .Artos», ; que la han afa­
mado 1

Cuando vuelva á Madriú, aconseja­
remos á  la artiatá que se rodé,- del gre­
mio de ascntadraes de la  plaza de la 
Cebada. ¡ ¡ ¡ . . . ! ! !

K urro K ast-i Sares

¿ S s  h a r á  ju s t i c i a ? E l  c i e r r e  n o c tu r n o

j j J A .  JA , JA I I

JVIissHuth y Tórtola

Un valiente
En la  calle de Badén jugaban varios 

niños, entre los cuales se coniab.i' vi de 
once años Nicomedes Santana, quien 
tuvo ia mala fortuna de troj>ezar con un 
desconocido, que se sentía valiente.

E l desconocido aporreó al niño á su 
sabor y  desapareció satisfecho de su 
obra. E l muchacho tuvo que ser condu­
cido á  la  Casa de Socorro, donde se le 
apreciaron varias contusiones graves en 
disiinías ¡janes dcl cuerjx).

Borrachera suicida 
l 'n  señor, Pablo Pérez, vecino de Ge- 

tafe, llegó ayer á  Madrid fon ánimo de 
divertirse ima barbaridad, para lo cual 
comenzó á  darse ánimos recurriendo al 
vino,

La peregrinación d las ermitas áe 
 ̂ , , i  , , • c — ' Bato tenía ni'cesarianiente qx» producir

r-D e tCKlos cuantos homenajes ha ren-.^^_^ Pérez, que es algo
trido Madrid culto a  lo r ió la  ' ;  ,„ríancóiico'de suvo, con el vino se on-

trislerio hasta d  extremo dfc pensar en

H em os recibido un cab legram a dcl 
presidente de la  C ám ara  oficial del 
-Sindicato .Agrícola de C a n a rias , en el 
que p rotesta, en  nombre del vecinda­
rio, de la  aplicación del articu lo  39  en 
ins p asad as elecciones.

D ice ci cab legram a:
«P resid en te  (,'ám ara oficial Sindi- 

c.ato -Agrícola ciudad paso C an arias, 
cn nombre vecind ario  y  ochocientos 
a gricu h o rcs in tegran  corporación, 
ru e g a  á  ustedes soliciten d el m iniste­
rio de la Gobernación declare nula la 
proclam ación de concejales verificada 
cn esta  ciudad en 5  de noviem bre pa­
sado, aplicando con notoria in justi­
c ia  el artículo 29  de la  ley E lectoral 
vigen te. E l  expediente de la  «lección 
obra cn cl m inisterio. P róxim am ente 
se  reso lverá  y  fa llará , en virtud  del 
recurso de alzad a contra la  proclam a­
ción hecha atropellando la  ley , no ad­
m itiendo p rotestas form ulad as v ista  
no reconocer derecho ser candidatos. 
N um erosos solicitantes partido popu­
la r  firm ado R berales, conservadores, 
ja im istas, independientes d efensa  ve­
cindario víctim a adm inistración de­
sa stro sa  caciquism o local derecho 
partido local, fundándose real orden 
. 'ju lio  i9og[ esc;tnd:ilosam ente infrin­
g id a , d ic e : «cuando dem uestre deseo 
ir  lucha ineficaz proclam arán articulo 
-'9 ex  concejales partido popular cons­
ta  expediente dem ostrarán  ese deseo 
corporación inspira actos ju stic ia  o r­
den estrictos decline resjjonsabiiida- 
des puedan d erivarse  estado excita­
ción vecindario Sin esperanzas reden­
ción, si m inistro no acuerda nulidad 
proclam ación, subsigu iente convoca­
toria  elección m unicipal debió verifi­
carse  12  noviem bre último. A larm a 
vecindario crece a l conocer resolución 
expediente por boca caciques. T ra b á ­
ja se  cerca  B arro so  p ara  que apruebe 
acto realizado 3 noviem bre, único m e­
dio cacique pueda continuar tirani­
zando á  ciudadanos, pue.s si hubiese 
nueva elección su friría  colosal derro­
ta. Pedim os ju stic ia . -P residen te  cor­
poración, .ib ra lia m  D u q u e.»

B rindam os este cab legram a al se­
ñor B arro so  p ara  ■ que resuelva con 
ju stic ia , pues a s i lo piden los vecinos 
de C anarias.

F o r  t e l é g r a f o

de cuanto litraatos y  artistas han reali­
zado en loor de la portentosa uanzarina 
nada refrenda su triunfal .('jocutoria... 
oomo la ruda enemiga del ¡h-raUio.

Esta aversión del c.x popular diario de 
la noche, vale por cien públicas home­
najes y  de ello marcha la artista insig­
ne convencida á  su residencia londi­
nense.

E l criterio .artístico que cataloga á  la 
Manolita Tejedor y  á  E lvira T ití como 
supremas estrellas, y  á Arafe! como hu­
morista de «primera plana» .supone un 
Jrado de exquisitez á que nu alc.inzamos 
os espíritus equilibrados.

Lástima que con tan envidiables re­
cursos periodísticos recurra et colega á 
la «información sensacional diaiogad-i» 
muy expuesta por su obligada enjundia 
á  los más lamentables errore.s.

Y  e l  p e r i o d i s m o  d a  s e n s a c i ó n ,  a i  h e  
de conquistar al público, tiene que tirar
C ía senda á« la hipérbole ó por la 

tea ruta de la falsedad.
Uno y  otro dwrotoro tientn conse­

cuencias cómicas...
Leed el Heraldo de anoche:
«Cuando «La Silfo» terminó, mÍNi- 

tras descansaba á  mi Ja d o  en el sofá, 
hablamos de una danzarina que, gracius 
á  algunos .-irlist.-is del Círculo ae Relias 
.Artes que difundieron sus danzas, llamó 
la atención por crei'rla española.

No la conozco—exclamó «I-a Silfo—, 
no la he visto trabajar. En Ciipenhugue 
Irabajáb.mios á  la vez en dos teatros 
di.stintos; jx-TO quienes la han visto mr 

esa  artista no es original, 
hace és iin.i mrda imitación 

del estilo de lo cékhrc danzarina Ruth 
Saint-Denis.

el suicidio.
Dotado, dc una voluntad férrea y  una 

decisión enorme, al salir de una tabec- 
n.'t de la calle de la Arganzuela, se di­
rigió á la l'ueiiteeília, y  sin encomendar­
se á  Dios ni al diablo, se lanzó sobre 
la* rieles del tranvía, en el momento 
en quo el vehículo se jjonía en marcha.

E i conductor refrenó el cociie, pero 
nuestro Pérez se produjo dos heridas 
graves en ln cabeza, otra en el brazo de­
recho, dos cn las piernas y  varias con­
tusiones, de las que fué curado en la 
Cusa de Socorro de ia  Laiiiia.

LA 0 B R .4 D E LA M O -ViRQ U IA

E s p a ñ a  se  d e sp u e b la
H a  salido de C oruña p ara  la  H a­

bana el vap or «A lfonso  X I I I » ,  que 
conducía de B ilbao y  Santander 279 

I e in igran les y  tom ó en dicho punto 
93 m ás. '

Tam bién sa lió  de C oruña nara  C u ­
ba el «Krom prinzessin  Cecilie», con 
23U em igr;m les.

Caídas y resbalones 
Rirarcto Molina, de nueve años de 

edad, se produjo una herida grave en 
el codo derecho, al caerse cn la calle de 
.Mfonso V I. ■’ ■

— En su domicilio, T.uná, f .  tinri I.a 
desgracia de producir.‘>e una grave lieri- 
da en la  frente, el niño Ju an  León, de 
dos años u»' edad.

— Consuelo Minguez. que se dirigía á 
una farmacia, para comprar aceito de 
ricino, resbaló en la ,acera , eavcndo al 
suek> y  causándose varias 'fiecidas en la 
mano derecha con los vidriiw del vaso 
que llevaba cn la ntaiio.

— La niña de ocho anos Manuela Gó­
mez, cayó al bra.sero en su casa, Ro­
das, 18, produciéndose quemaduras im­
portante* en ambo» muslos.

Anoche publicábamos la  noticia de que 
en breve cesaría r í cierre de los estableci­
mientos á  hora fija, que, como es natu­
ral, causó enorme sensación entre los in­
dustriales de ia  villa y corte, perjudicados 
por la orden draconiana dél Sr. Cierva.

En espera de lo que pudiera pensarse 
de esta determinación, que acaso se que­
de en deseos, no quisimos dar nuestra 
opinión sobre tan plausible medida, por 
entender que siendo ul nuestro un' perió­
dico popular, pudiera pensarse- que bus­
cábamos una bandera determinada para 
alguna campana interesada.

Hoy, cuando toda la  Prensa se ha 
mostrado conforme con la  medida, de- 
seando que ésta se lleve á  la práctica 
ccm rapidez, vamos á  emitir nuestro rri- 
terio con la  independencia á que se ajus­
tan todos nuestros actos.

-Aunque en r í fondo no existe ©tra cosa 
más que el pugilato entre el gobernador 
civil y  el jefe superior de Poüqía, los in­
dustriales pueden darse por contentos 
con que asf se haya solucionado un con- 

■fiictoque no tenía otra solución.
Usando del derecho indiscutible que la 

ley concede á  l.a autraidad drí goberna­
dor civil, el Sr. Fernández Latorre no ha 
puesto inconvenieníe alguno á  hi crea­
ción de sociedades de recreo.

El Sr. Fernández Llano, que veía 
mermada su omnipotente autoridad v en­
tendía que las sociedades de-recreo no 
eran otra cosa que medio hábil de eludir 
la ley del cierre, comenzó por atropellar 
rí tkTecho, clausurándolas cuando ie pa­
recía y  deteniendo á  los encargados drí 
buffet ó el restaurant.

No tuVo en cuenta r í jefe sujjerior que 
cn las grandes capitales, como Madrid 
y  Barcelona, hay tanto movimiento de 
día como de noche, ¡xirque trabajan las 
fábricas de electricidad, las tahonas, los 
cafés, los teatros, las imprentas y  un.a 
gran parte de los oficios mecánicos, y 
que si bien ei tiro iba dirigido contra 
la cntbriaguez (que, justo es reconocerlo, 
ha disminuido bastante), jmr otra parte 
se privaba á  ios obreros de encontrar á 
ciertas horas el necesario alimento.

TíUiipoco pensó el Sr. Fernández L la­
no que el consumo habia disminuido 
considerablemente y  que, ¡lor tanto, la 
producción se resentía, por falta tfe sa­
lida.

Ahora rebusca tina fórmula qué'debe 
llegar en seguida, sin ¡nfadida de tiempo, 
porque la  industria debe de ser libre y 
tanto los cafés como los restaurants, tea­
tros, etc., pueden tener abierto cl tiempo 
que (|UÍ<‘ran, bajo su noás estrcch.a rcs- 
ponsahilidad.

Obligúese á  los taberneros á  cumplir 
la ley, castíguesríe.s cuando el afán dc 

; lucro les conduzca á  tolerar* en sus esta­
blecimientos escándalos y  riñas que per­
turben la  tranquilid.ad drí vecindario, y 

. SC habrá llegado á  una solución satisfac­
toria.

Y , por último, obligue el Gobierno al 
Munieipo á  que ño- conceda con tanta 
facilidad licencias tic apertura de deter­
minados estiibiecimientos, y  nadie se re­
sentirá de que liaya tabernas y  cafés 
abiertos perpetuamente.

tación merecieron el año anterioi poe 
t sta época.

L a  novedad que la empresa presen­
tará estos días, será una película titu­
lada «E l carnaval c-u Madrid», 'npresiu- 
nada pira un ojierador del aristocrático 
teatrito en ias calles j  pn- o . ,k  la coi- 
le  durante las últinii;:. « n-.-lol^ndas, 
cinta que reproduce las o  - • 
que figuraron en r í fc*in .d  ■ 
llana y  las escenas pin. .. 
adoración á  Momo dn lugar.

crahes

.! que la

ün perro rabioso 
mner^e á d:s !!lnos

ti. I. j
(th ftue<‘fh c ----  -5*”

C Ó r d ' . l , »  - E *  1 b j  I -  ' '  .  . I ' , : -

mentaric- «1 íidl.'riinivato d- los iiiñu» 
Carmen y .\iuoiiio C a r .fc J .G t u k - . .  .-/, 
de resulta» dc lo» mordí*.-.-.; .; I. ' ri- 
rió un fierro hidrúfolio.

L a  jirensa t.amhkn ' • •" •'
hecho, dedic.ándplc grnii : 1 , ;i *11* 
columnas.

El sucé*..- ocurrió n.'.ci uiic» ■ u.r .pa 
días, cn ,i*.a»íón do hiill-i.--• I... p-quc- 
ñuríos en una finca dcnüiiiin.»! . 
tón de Tierra», cuvo prn¡,: ‘ don
Gregorio García. Ln* ni:,:. : fc-ron
sometidos al i»'.n'-dimi ntti ¿ i-'-.-.ábico, 
como aconseja la cicmi:, .0  i.-i!,' .-1.,-.=, 
y , .'i-kgiin se dice, los pad.- . ¡ : , . . ri.a.
turas fueron quiene* - • 1; y • . » ó *e 
los sometiera á  dicho 1 - m o .  

También se .-isegurii qu-. rí , i'm no 
ha sido reconocido.

L a  Junta de Caridad - ha i .unido 
para tratar de este asunto.

El Juzgado entiende cn el iisinuu.

I D a
.Según noticias llegada:, á  mi* oídos 

SE va á crear en ésta un Centro crmscr- 
vadra ó liberal, presidido por un tal C.

Ltw fundadores do csti* f'írculti han 
acordaoo que se le dosign • mu «I nom­
bro de «Centro dc la Juv.'iitud Republi­
cana Rebelde»: \a  w n  lu . I ciure* de 
qué medios se valen los inuaárquii<is de 

'■ Posadas para atraer incaiiio*.
I .Apri>\echando la oportunidad de que 
; durante los uias de Carnaval está en 
el pueblo toda la gente drí campo, dis­
puso el -señor C . que do.* reprcDcntan- 
Ics dn la iiiwicioiiada Juventud fueran 
al Centro de l;i ConjuiKkm republicano- 
socialista á  ofrecerle á  la dii'ectiva cl 
nuevo C iítu lo que piensan .ilirir v á 
decirles quv .si tenían .-r rirse
á tañ buena iniciativa.

E n  A lm eria em barcaron ay er para 
Buenos A ires, en el vap or francés 
«Nalta», 13 0  em igrantes.

¿Q u e p ara  qué sirve el Consejo 
.Superior de E m igración ?

P :ira  g a s ta r  inútilm ente 1^0.000  
p esetas anuales.

E s  decir, inútilm ente, no. A l me-, 
nos no em igrarán  los señores que 
form an ese Consejo.

á R T E  E L

e e n ^ R i c

Una familia enpslígro L A R \

E n  l;i populüs;i harrindu de Cua- 
Y 'e n trc 'e l asombro de Manolo Y z a r- ' t"> Camino.» ocurrió anc^he un suce-

<I,a prosa de la honradez», 
de Martínez Olinedilta

duy y  el mío, «La Silfo» reconstituyó 
las danzas drí «incivn.so. árabe, orientaí», 
toda.) las danzas que la danzarina afa­
mada fwr cl Círculo de Bvllas .Arte* 
danzaba únicamente, y que «I21 Silfo::, 
con una inconsciencia irrcsponsuWe, .aca­
baba de descubrir, dándonos la clave di: 
aquel contraste que todo* obcrvaban i n 
una artista que en rí i-scenario era ar­
tista y en privado tiuiíu uTi carácter agrio 
y nada simj.álicu.

— ¿D e  rñodo que lo que hacía 1* un

SO que puso en conm oción ul aecin» 
dario.

En la casa  núm ero 12  de la  calle 
de Squilnclie habita una famili.a com ­
puesta de doña Ju lia  Pard o, de cu a­
renta y  un a ñ o s ; Petr;i Fernández, 
de setenta y  siete ; Cecilia O rtiz, tle 
veintiséis, y  los niños Enrique v  R o­
sita Pérez, de tres añps y  diez y  ocho 
me.ses, resjiectivam ente.

-\noche se acostaron  xlespué» de
plagio de Ruth .Saint-Denis ?—prcgun-’ etn ar, y , sin  duda, el b rasero  estaba 
te yo._ atónito. | p,,£-(, encendido, pues d las pocas ho-

—  I ,  señor.» 1 doña Ju lia  se  despertó con sin-

No he visto trnbaj.u ú «loi .Silfo» por 
inipedírmeio una pasajera indisposición.

lun- 
».ido. 
•‘ ■ntcstó

ro* n iJc to o
(IH ngfstro* cocfwpooi-!-*'*

Socorriendo á  los dtininiflcados
.*irrííla. —En el (iobierno civil se 

han i'-'i'ibido 00.000 ¡Hv.vtus roo destino 
á  los V- . ina-* damnificados con motivo 
de las pa-uida- inundación-* en toda la. 
provincia.

I.as Sesias inveraaleg
.1!/, iir/c. J ) . —.tíe hallan muy ad-l.in- 

tados los trabajos que se \ienen reali- 
rendo para ia organización de los fes- 
t.'jos que aquí »* i* k b i.rá n  en el pró­
ximo mos de marzo.

Uno d« k'.' k- .rejo., i-rá  una grandiosa 
batalla fl'T.'.?, para la cual se lian 
iuM-rito ya ]■•

1.C- k -v i .j»  d Ll* mismas son muy 
( . ' i g  ‘■•ales V llaman 1 utratiiUinari.amen. 
te la .atención.

En uvi- 7'-r,vinria reina gran entu- 
*t *mo para-asistir ó k .; f. .̂—ios que 
(«'^■¡rinízan k>s alk-a»'''''.'?.

Dimisión
Brn.wIos. 2 4 .— H a dimitid. I >'l mi­

nistro de la Guerra.

: I’ i ro ' í  he tenido ocasión tk> apreciar el S e  echó a b a jo  de la cam a é  intentó

tom as de intoxicación, producida ]h>c 
las emanacione.s del ácido carl>ónico.

tel ju e ie s , jiorque destie muy tem-
*r"hno se d€,sp¡<Jiú (-'Jitavn ¡u r a  no 
'o lver.

E l  la había reconu nd.ido. porque 
íonocía sus bella.? cu.tlid:uh*s p tra  el 
íen-icio dom éstico y paf.i .N ,id .,r á  
1« cocinera en su» í-am .*

D ijo  que Carm en li.tlilalw  niu-ho v 
í« e  era muy viv.az, jK*ro que no co­
nocía m.aios nntceedentes de ella.

A ñadió que ( 'arm en  estuvo cl 
* ié rco les  espcrandti en  ta t-siaciéii á 
anos v iajeros firow dcn te» de L.-i C a -  
folina. y  que cuando regresó  por la 
lochc venía m uy .sofocada, porque 
os «gABchos» tk  iiiüeles, que abun- 
fen en I.as e.slaciones, se  los habían 
evad o  á  tina ío od a, haciéndola j)er- 

i  cUa upa gratificación  que se-

Sorpresa
París, 3 ( .— Dir.-n de Calculta que rí 

vapor «Chin-i lo» fué sorprendido [xir 
una tempestad á  algunas millas de R.an- 
gon, y  se fué á  pique.

Se ahogaron 50 personas.
Anarquía en .Méjico

Londres, 24.— Gomunic.an de M -j'-o  al 
ftforniwg Post que casi todo rí p ij- t ' S  

presa de la anarquía y  que r í t.obierno 
es impútente ¡lara itñjionra su .aiitori- 
dail.

Cu.adrillii* de bandolerus ;. ¡..-i'-iidario* 
de los ''en-ral.'* Zapata y  <Vé>invz, .am­
bos landkhiu.* A la pri*sidenri.i, pero 
imido-s i>ar.a ik ríib ar .al presidente .Xfo. 
dero, tienen aterrorizado .al país, v sa- 

, u i  V ¡ila.'an -i k»s indígenas \ á  los 
extr.tnjeros, imponiendo tributos’ y  des­
truyendo la pritpiedad cuando son re- 
ríiázad.)? sos peticiimes.—Pi7íy.

Eslrangulsdos por su madre
Loiidri'i, 3 ¡ .  —  U n op.antoaó. drama primer lug»r, porque son creaciéiti

tr.'diajii ik* Miss Ruth la bailarina in d ia.. lleg ar á  una de la s  ventanas para 
Con Tórtola comenté su trabajo v , a b r ir la ; pero cayó  al suelo sin cono- 

fuerza cs confesar que no nos pusim os' oimiento.
de a c u e r^  en la apreciación del mismo. ' ^uido que produjo el cuerpo al 

Líl \ alenna, cup conscic'nte da la ex-1 i .  » •. . j  j  1 - , caer, despertó C ecilia , oue tuvo musceísuud de su labor, no i*onoc»‘ la irnvK ; . ’  ^ , . i * .  . .
dia. trataba de cmvencermc de la pie- á n im o s  >" despertando a  todos pudo
niiud artística de la m ;i!''ti . ' t  d i'la s  dan-¡ abrir jiuerta.s \ ventanas l>ar¡i que 
zas sagradas. .c ircu lase  e l a ire , y  pidió auxilio .

Pero )>or vez primera, disentí d - auto- i L o s  vecinos se  apresuraron  á  pres-
ridad t;in indiscutible como para mi ■•«. tár.selo, conduciéndolas á  la  C a s a  de
Tortoka \  alenda. .S o co rro , donde fueron :itendidas con-

l'!cr de cultur.a, .'**-hua de su arle, mi yenientem ente 
interloculora defendía á  la Ruth eon la T o d o s pas:in>n á  su dom icilio muy 

m ejorados.
grandez.) de alma que post-.-n los espí­
ritus superiores... j

Pero yo he vLt'j. ri'.pito, á Mi.** Ruth i -----------------------  —
cuando h ace'm ás de cinco años llenaba T 1 . 1  j3 .£ * M y 3 j>..
de curios.)* ún t.-,aíro franré*. ' L o 3  t ^ l e g r a m a s  c U í e n a o s

I t a  i n d i a  i k m z a b a  a n i  ■ :-l . . . i i -
curss) con evohac;..:. * ti. »ii mai'c .-i- - ■ 
b o r  o r i e n t a l ;  ] » i - < i a  .s;i baile r í  n  -tikj»
Incifoiabk- ..eiu/émicu». valga I.i -
de lo que se re.aiiza en su j-ropio am -|>i“ n britanic.i. . - 1 . 
biente.^ . . . 1 r.-,'.. rckativo 1 .  . ’

«ItaS serpientes», «ita* cinco i..*»
V  «Ita renunciariéio» eran motiv.i. .|ue
ia Ruth desarroll .ha con relampagueos

J , -  '  / .  el  1 T i i ib l i . . .  : i \  *r k .  - i q t i i -  r,. •
' d- 1 .'.r.k a  d.- i;-.;. 1; ■'» .-->1'
i «\i*l<> el prov '. .i - l.a \:'.!!!»!*lra- 

I :.'ia.ni. ...k» ¡"i tr.in-
-i.'.n <!<■ un I iiU"- 

v a  . . ' . l i - g o r i a  d e  t - I  . ' " a *  l i a m . i . i . r -  d i -
f e r i  k i ' ,  [« .. '-q u e  s u  t r a n s m i s i ó n  * •  v e r i -

de Iraura y  -agilidad nrrobát'.o.
Pero jamá.s pudo l.a .artista de*)anec. r-

fii av.á dvspu'tí. de la ik' i<>» nrdiiiarios y
kw d- I’r.-nsa, en .•omji'nsarí.'in A 1>  r e .  
b.'ija d f su* tasas en un 50 ¡)or n » ;

me la  viskVn acrobatismo que me enip.a- I jiroyecto a! que ya :«• han adherido 
ñó su arte solterano. Una sucesi<5n de I-(ieni.'tiiia, Inglat.-rr;;, .Vustria. Trnilcia. 
función. :; me afirmó en esta tach.a v me Hung.-í', Rusia y l.a niayoi parte de

ia» C>rfv":‘-:'ris (lo < ablcs trasatlánticos; 
dn arueruo con lo inform.ado por k-. 
Junta consultiva (k l Cuerix) de T.-k'-gra- 
f .  *  V  ron lo proju:-'*;:: p o r  esa Dir.«--

cunvonrió firmemente de que M i*, Ruth 
no brillraía cn otras danzas que las indias 
privativas óe .su raza y su nacióní E*. á 
mi juicio, t.il limitación .artística anáii* 
ga á la qur ol/servaramos cn 'nuestra ciéta general, 
nicjo;- b.ailarina fiamenca ¡ncap.az d.* 'E l  rey - ■ h.a -■ .'vi k> ili*(i.mrr se .auto- 
*iiOr er*e á  la farruca v e! garrotín. I ri..'- en España .•! lur-o ■!" k -  : k gr.a 

4" hay más. Miss Ruth no puede. A mi I dii. rida?. ron rebaja de un 50 pu. 
Juicio, interprel.ar ¡as danzas clásicas.
¡(parte las que aprendió ¡d nacer, jior f.al 
ta de figur.i.

E s kt Ruth de facciones romas y dej- 
.agrad.ablrs '  . •..■< ce de I« f,-.i-ma helia so­
bre l;i tu;d : 1 ;'.i !:t gracia dr los movi­
mientos p.ar;i poifocción dej ;,ri.’ .

¡ l i e  aquí la plagiada jx»- Tói'iuia ! 
I .a  *uma forniidahle tle d'aíiza» ¡itiC 

compotieo ei repertorio de T.iríul.a A'.'i- 
lencia, no pertenecen á  Mi-s Ruih , rn

i.y) en *us tasa.* t.i'tnonale» y  üs* ir.au 
sito; que <sio> li-k-griima», redarta.lcs 
. n lengu.'ij.' ckiro, se transmitan des- 
l»;.-'* de los ordinark»:, y  de Prensa, v 
que se sujeten ;l las (k-más dispo.sicio. 
nes que se convengan con lus .Admiois- 
irarinnes de los Estados y Comp.añías 
que admitnn esta clase de servicio; que- 
d.'jndo esa Direect.Vn general autorizada 
para fijar la fvrha de liiíiuguración de 
esto .«(vvicio V par.) dirtar las aisposi- 
ciones Lonveiiiente# al mismo.»

L a  iiuiirudez siem pre ha sido m uy 
prosaica, es verdad : pero en estos úl­
tim os tiem pos irmcho niá». L o  que 
n.) e.s tan cierto es que á  todas las 
m ujeres les scduzc.in ios poéticos des­
honrados, ni que éstos tengan atrac­
tivos que conm uevan, m ás' que d 
la-; m uchachitas medio tontas que no 

[ saben lo que quieren por h.allarse en 
jla  i» ltg ro sa  edad en que lodo h;ice 
I cris is  en el alm a y  el cuerpo fem eni- 
¡ 1 10 : la  m uchacha que ha pasado esa 
edad, que logra  dom inar sus ner­
v ios y  sus instintos, m ira lo  que le 
conviene, y  si á  veces cae  ante los 
hechizos de un I>on Ju a n  (pues en el 

[m undo debe haber pecadora.* para 
que la s  honradas luzcan m á»l, la  m a­
yor p arte  de las ocasiones *,ibe guar­
darse del peligro  de esa  poéti'-n caí- 
d.i y  espera la llegada de un prosai­
co honrado.

E sto  no puede ign orarlo  ci señor 
M artínez Ü lniedilla, com o nos l.> de­
m uestra cuando en el acto segundo 
nos pinta á la m ism a m uchacha que 
en el prim ero renegaba de -su novio 
porque no tenía vicios conocidos, re­
negando (le estos v icios V suspirando 

i j)or la honradez pasada : nos lo de- 
: m uestra t.ímbií'n cuando, junto á  la 
[joven  inquiel.a y  casqu ivan a, nos pre- 
j serta  á  otra  esrarm eiitada ya  jior J a  

ceg iic ;.. del d'/njuanism o. .Asi que, 
.'ion cuando solam ente se.i por e l 
í.:ndo de .su com edia, profundam en- 

, le m oralizador y educativo, e! señor 
; M artínez Oltnedill.i merece gé-
; ñero de consideraciones.

Ita técT.k -• > ,i es m ás endeble v  fla- 
' (fuea por varios p u n to s; ese  j>ctmh;.(. 
I je astu to  V om níjiotente que m aneja 

á la.* fiem as personas que interv ¡enen 
. en la  obra, á  su capricho y  pbtcer, 

re,*ult;t tan anticuado com o invero- 
simi), ¡Jorque fu era  del teatro  no se 
dan eso s individuos tan bueiii»  que 
revuelven cielo y  tierra h asta  que la­
brar la  felicidad de .sus circundantes. 
Sil) e m b n r ^ . e*  in gen ios»  e l  medio 
que el autor en>j»lea p ara  reconciliar 
á los novios, reñidos p o r 'e l d isgusto  
rt'.' la prosa «Uaria. E l  d iá logo  es 
:inieno y  fácil, m enos cuando en él 

I interviene el futuro académ ico de la 
I H istoria, que, aunque e s  un tipo bien 
I visto y  m ejor ridiculizado, no le in- 
' leresa ;1 la  m avoria  (iel público y , por 
el contrario, le cansa con sus cuentos 
y jjedanteriu*.

En la interpretación se  distinguie­
ron las señorita.* Pard o, P in o , A lba 
y  R ó sa la  y  los señores P a lan ca , R o­
m ea y  M ora,

R .  F e r r a z

.'Vún .siguen los ronircl mciNarto» 
por la conducta Qe D. Andrés Hidalgo, 
raptor de una Joven dc esta localidad, 

'según dimov cuenta cu núineroi anicrio*

Princesa
E l próximo rilarte», ¿7 del corriente, 

en la función üe la tarde, décima de 
abono, so verificará la primera represen­
tación en esta temporada dp! célebre dra­
ma de Eduardo Marquina, titulado «En 
Flandes se ha puesto r í  sol», que tan cla­
moroso éxito alcanzó la teni¡x)rada an­
terior, cuyas representaciones constitu­
yeron rí suceso teatral del .año, y  por 
r í que la Academia de la l.engua con­
cedió un premio A su autor.

L a  labor incratipnrable de M aría Gue­
rrero en esta obra, el éxito que alcanzó 
Fernando Diaz de Mendoza y  con él 
F.iniiiü Thuillier y  Kala la (ximp.añía de 
l:i Princesa, y  cuanto Prensa y público 
dijeron ^  lujo y. propiedad de su «mise 
«n sceneiv. k- d¿n cl mayor interés A la 
nreprise:) d« «En Flundes se lia  puesto 
el sol):. ■

Por la noche, en dicho nvnrle.s 27, y 
vn fundón popular exiraraatín.aria, *v 

celebrará r í befielicio de Eduardo Mar- 
quina, con la última repree'jntación dc 
«E l rey trovador». '  . —

T ria n ó Q 'P a la ce  
El brillante programa de este «muslc- 

haií» en moda está proporcionando los 
más rebosantes llenos. Lf>s Felitos »on 
dos grandes .acróbatas españoles, que 
baten en su trabajo el «rccurd» de los 
trucos fuertes y graciosos á  un ticmpo. 
Inemileb, el célebre imitador dv .'iniinu- 
¡V-; V instrumentos, sorprende .al público 
por la feliz imitación de los sonidos que 
rí arrista cppia sin apamln alguno. Ine- 
m ilfb imita todo sin otro auxilio que las 
manos v la boca.

I-es í)e Bcrny», que dei)Utaroii ayej-, 
forman un duelo de mucho saliente .ar­
tístico V justifican rí renombre de tjue 
venían precedidos.

Ifov, pre.sentación de Adcüta Liilú. 
una de nuestras primeras (tóncioni*t.'i*, 
cuya gentilísima figura es gala de los 
«music-haiis» de España.

Emilio Carreras

Dicho señra sigue aquí como si tal 
cosa no hubiese sucedido. Kn rain!>k) su 
señor padro se encuentra .algo intranqui­
lo por el nuevo disgusto que su h'ijo le 
ha dado con cl «alcríiol».

Todo son penas y fatigas para lo» que 
creen que no hay quien le.s ponga coto.

Eor.VRDO tíivdlEZ 
Pojíuiaí, febrero ig ia .

O ^ o s i c i o r ^ - e s
A l  C u e r p o  ( l e  V e t e r i n a r i a  M i l i t a r

Pra real orden del ministerio <le la 
Guerra, publicada en la :.i Je  hoy, 
se dispone se convoque á  op»*i: «in, para 
cubrir 36 plaza.* de oficial,:* l>r(vi'íjs tiel 
Ciipipo de Veterinaria .Militar, y  que 
los ejercicios comiencen rí día i.*  da 
julio próximo venidero, en la' Estniela 
(Tsp^al de Veterinaria, de est.a corte, 
verificándoae con arreglo á I.as bases y 
programas aprobados por rval raden d« 
26 de mayo anterior y  [)ubliv.';ilos en la 
Gaceta dc corri'spnndiente al
30 de dicho mes.

Los aspirantes presentarán *us ins­
tancias,- documentadas, en este minis­
terio desde vsl.a fecha ha*ta vi 20 dv ju- 
nio jraóxtmo, á l.i* trece del mismo, en
qüe fv cérrcrA rí plazo de admisión.

Un conde
que se fuga

*Ott Tiiréiolrt '
Granada, 3 f .  -E l ya célebre «Conde», 

coautor drí atraco á  un matrimonio ale. 
mún cerca de la Lancha de Cea-*, suce­
so que tanto se comentó en Granada, fué 
detenido lince uno» dí.t» en Jayena.

Pero está escrito que para ese malhe­
chor 110 hay captura eficaz ni pri-.ión oc- 
sible. El oCondv). •— ha fugadc.

El ;Uca!de de la cárcci de JdyViin U* 
sido suspenso en su cargo, *,-gúu o iiiv " 
decir anoche.

Si no sufre ningún retraso en su viaje 
rí día 4 de mafzo desembarcará en Bar­
celona I-imilio C arreras. el actor cómico 
que lan liueiu)» ralos ho ¡«-oporcionadc 
dv*fle fiistintos escenarios madrileños.

Se a - g i» a  que los representantes de 
cu,atro ó cinco cmjjresas teatrales le 
aguardan en la ciudad condal y  que la 
empresa que menos ie da, le ofrece 25 
duro* «liarlo*.

'Em ilio Carreras viene de .América don­
de ha reaiiz.ado un.a brillante campaña, 
que ! • ha v . . ! i J o  gr.ande» y iMiena* pe­
seta-.

3 F © R . 0 S  -¡r

Cacnioo del Arte
K*ln e - t u d : . :  : ». . i  '.!;uJ .'irtística dc- 

añcion.aJ >s ha dado con éxito brillante 
su v« k'iua mensual (m r í teatro de la 
Ciunirtiti jKtnipnrto en escena la come­
dia en tm . actos titulada «M aría Vic­
toria», sk'l Sr. Linare-* Rivas.

¡•ie di*tinguieron cn la repr< "-:cntaríí>i) 
las -señorita» Baró, Lscar, Sodct, y  »*.•- 
ñora Cobos y  .señores Tello, Bueno. Es- 
le w . (iarc/a y  Mateos, que fueron ius- 
tamenl'- aplaudidos.

Tomó parle la not.able agrupación
música] «Mandoiinisiica Hispania», que 
vjvcutó a«!mirablementp la fantasía de 
«Pan y fiirosH .de B arbieri; 'ibouge 
d'.VniüUr», tic Cribulka, y la jota de «(ii. 
gantes y cabezudos», (iel maestro Ca- 
baliero-

I>espU(fe de repetir la jota, el público 
pidió algo fuera del programa, ejecu­
tándose. entre grandes aplausos, alguiui.* 
trozv's escogidos de su extenso reperto­
rio.

Jíl director St- Itagos y lo.* solista* 
señores Arredondo, Benlloes y Fernández 
Guerra, muy elogiados y  aplaudidos.

Benavente
H an vuelto á reanudarse en e=te lin­

do teatro las «raatmées» infatiles de los 
jueves, con sus corresjxindíentes rifas 
de juguetes, que tan extraordinaria acup-

Pl I / a  dc toro» Je  .Madrid
Mañana domingo "  verificará l.a 

inaugurackm de la tenijKirada con un* 
gran corrida dc novillo», vn la que se 
lidiarán tcrct (di ...iho dc livn.a y 
cerrado) ik  la acreditada gan.atk'ria drí 
exi ríeniísimo sa-ñor conde «íe S.anta Gra 
loma, ¡xjr lo» aplaudidos diestros .Alfonso 
Cela (Celitaj, Eu.*ebio Fuu ites y  Sera­
fín Vigióla (Torquito).

La corrida empezará á  la» tres v me. 
día.

l ’ na xclaración
.-\1 dar id noticia de que «1 diestro 

Juan  Miró (('«Trnto) había i. -f rkÍo 
p o d t r v -  , i  i i u v - . í r o  c o r i p a ñ , - . - .  -J ; . ; . 5 a c -  
rión Blas de Herrera, se omitió ' I  ■:.•?!- 
bre drí valiente -íi>>. y como .algiin.is 
b'n'-as ' i i á *  arriba se decía que r í  vetra 
r.'ino -Agujetas f.irii.taía en l.a --,*i-iH « 
de su hijo. Ramón Martínez f.AgujztraL 
podía haber una interpretación que con 
gusto »nb»ananu>s.

Todos aquellos que se suscri­
ban á  E S P A S A  L I B R E  baslu  rí 
1 . °  de m arzo, recibirán g ra tis  los 
folletines publicados de ia intere­
santísim a novela E L  JU D IO  
E R R A N T E .

íiiievii edífíl Él Pfípiifl 

Bepiiliicfflo feilewl
de TI Je  Junio de 1804

con un retrato (k  su ilu»lre autor don 
Francisco I’ / y Margali.

E l millar á 8 [«seta», sin franqueo. 
Lo* pedidos á  la Administración d i 

ESPAN A L IB R E .

I^preats A rtlc 'ln  S ry its ls ,

i  'tf

J

Ayuntamiento de Madrid
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M A T I A S  L O P E Z
CHOCOLATES Y DULCES

P r o b a d  l o s  e x q u i s i t o s  c h o c o l a t e s  d e  e s t a  c a s a ,  r e c o n o c i d o s  p o r  t o -  

d o  e i  m u n d o  c o m o  s u p e r i o r e s  &  t o d o s  i o s  d e r ó á ?  ^

P r c f c r i d o s  p o r  e l  p ú b l i c o  e n  

,  P e d i d i o s  « n  t o d o s  l o s  e s t a b l e r i n . P n !  . =  d e u U r n n . a r t n c w  d e  E s p a ñ a .

> fábricas: MHDKID y  SSCORIHIv
- D EPÓ SIT O

. M o n t e r a ,  n u m .  2 2 ,  N f a d r i d .

B o t e r o s ,  n ú m .  2 2 ,  S e v i l l a ,

P i a c e  d e  i a  . M a d e l e i n e ,  2 1 ,  P a r í a  

M a n t a . ? ,  n ú m .  6 2 ,  L i m a .

P e r ú ,  1 . 5 3 7 .  B u e n o s  . A i r e . ? .

Lll LIBEIITi
0

” • *  ' ^ e  S -  P e d r o .  5 3 ,  B a r c e l o n a .  

O b r a p í a ,  n u m .  5 3 ,  H a b a n a .  

L r u g ü a y ,  n ú m .  8 1 ,  M o n t e v i d e o  

V  R u i z  ( P e n i ) ,  C e r r o  d e  P a s c o  

J .  Q u i n t e r o  y  C * ,  S a n t a  C r u z

M art,n .-\ i; ¡ T T " '
¡ F , ' .  v ' i . ' ' ! V  '  [  /  ' ■  ' '■ ' ■  '  n ’ F - l - i ' .  A - -
.   ^  ••l' • ' I  i M  \  . ' -  I -  j ,  <

C o l i s e o  I m p e r i . U , - I . r ^ T '  " ----------------
' '  \  t a  I " .  . I , . .  '«l I '•) o* . V . , . ‘ . . '

’ '  "  H < 1 \ , í | j t  .J I , , . j , I' \  I- , ;

r o - t a  ,  V . : , i w  ,

COMPRO
A L H A i A S  

P a s o  á  a l t o s  p r e c i o s

2 0 , P R ÍN C IP E , 2 0

AGENCIA DE ANUNCIOS
» i í  » O M i \ X í t ; i : z

8 ,  M A TUTE. 8 , - M A D R I D

Bolsa dcl trabajo
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(•■ l i l i ,- '.  i>
J e  e u ie -

l a  i,ir,l.-- , v a r i - ' 1 i  T  . •

1 ■ I  --jii. (■ , 1 1 ,- ■ , V  , i " .

• • 1 . < li.,l!' . , I
I--. -l!. / \

-I-' ■ ,'!:-;-.-i,.;.
.' .V ■-.

'• "•'•■I.- ■: - =

-■■I.l : irnlfi.-i-' 1
.1 - 1 - , .- li.- , ..

Se reciben ¡anuncios hasta las cinco de la tarde

...........   1̂ .
I - V) ■■ I . . . .  i i » , j j .  L,

•; l io  i i r t l r o  u  m illo  y  t ló

'  ' ■  r    . , , 1  , , ,  •

T m n o n - P . . - , . ! ,  . V T - T   “ ü i F T m r i . m a t e v . -

' ’ ' , i " " d n ,  .w p c c m l  iw i- .i fu .
l , , ' | E ,  I ' " -  M ll- ll ia  V  O J IV "  y

| ■ I ' ’  I ' ' M ' - i .  r e j - d e  lu .s  v o i i l r t -

'  • . .  -t. - I-- ■,

-“ " ■ “ ' T í , - . . '  . ■ " ' t a n t i m i a  d i  •í u -í b i -i W .
/ ' ‘ '  ‘  i f '  i H s  n i c ¡ n n ‘ <  i h u r t i a 5 , ‘ W

f l p E r a t i t o c í n i o d o ,  s m i l l o  y  t t D n ó m i -  c n g n c i a a  «  i r r i l a a  e l  e s t ó m a g o ,  c a r a

( r ,  g c e  p e r l a  

m e d i t a e i ó a  

i a l s á m i c o - a n -  

l í & e p t í c a ,  q u e  

c o n t i e n e  y  s i n

Inhalador microbicida
del doctor Precioso

s i e m y r »  • y 
g r o n t )  l e s e a -  

t a m a  p u l m i -  

n a r e i ,  b r o a -  

q n i t i s ,  a s m a ,O A I U J ,

í « i € r  c e c e s i d a d  d a  t o m a r  i r t d i c a m o n l o s  j g r i f p e ,  l o s e s  r e b e l d e s  y  p e r t i n a c e s ,  H H i  

U T i a  b e c a ,  q u e  á m á s  d e  s n  m a l  g a s t o  j i n c i p i e a t e s ,  e t s .

FDrmgcías y droguerías;
Depósitos: S res. Pérez, M artín  y C. , A leáis, 9, y

a  XM  « V  « ó f a  • «  « « M a v .  rere re re

sa. Riveü y  Chóliz, Zaragoza. D rogue- 
_^ríade San  A ntonio, V a le n c ia .-F a rm a . 

^ i a  de E l ü lobo, T e tu án , 2 i  y  25. 
S  3E3 T T  I  X j  X j  refV.

s a i t t

H  PESiOBíCO

ü n N T j i r  I  N f l  ( d t i p s u l a s  d e  S d P d b l o

U H £ 1  I  f l L I  n u  ' f  n t c c r t o r o d o )
« > > a a  ■  l l U i l l i j  p a r a  l a  c u r a c i ó n  d e

r e  ( Z  f K  a m  f x  m >  . m  > » B l e n o r r a g i a , C l s l t l i s

^  V J U l J Q S Q ^  C o t a r r o s  dc l a  V e j i g a

.  y t o d o s  l o s  f l u j o s  d e

l o s  ó r g a n o s  g e n i t a l e s  s i n  n e c e s i d a d  d e  i n y e c ­

c i o n e s .  S c  v e n d e n  á 4 p e s e t a s  f r a s c o  (4,50 p o r  

r o r r e o )  e n  l a s  p r i n c i p a l e s  f a r m a c i a s  d c  S p a f i a  y  

A m e r i c a ,  F .  6 f l 9 0 S 0 .  A r e n a l ,  n ú m .  2 .  M a d r i d  •

- A .  V I S O *

f  I t a a  c l a s e  *  a l h a j a j .  e i  p i . - ; a  Í 3  S re iu a  C r u i ,  7. 
i ’ L . A i m u . 1

« S M

P o s t a l e s  T ito

Típos y costumUres maírllelias
Colección de 10 postales una 
peseta Los pedidos á Es­
paña Libre y casa del autor

Lealtad, Í2.-MAI)HID

I 'o lle tin  d e  E S P A X A  L IH R E , n ú m . 1 0

E l  j u d í o  e r r a n t e
P O R

E U G E N I O  S U É

íSticesos ünlysrslídrlQS de la Santa IS3Helj
POR

ID . M igue} M orayta
"4

Antecedentes.— E l a iscurso  inaugurar. 
Cam paña periodística.—Censura ecle- 

I  síastica.— Síntom as prem onitorios.—
La Santa Isabel.— Agí*esión brutal.—Y  
sigue.— Los catedráticos.— En provín­
olos.— En el extranjero.— Varia. — Dis­
cusión parlam entaria.— Los obispos.— 

Coda.—Apéndices.

-  iT rn im m n o iiian n in ^M iii— I— u_j._

2  p e s e t a s  e n  l a s  p r i n c x p a i e s  l i b r e r í a s  y  

e n  l a  A d m i n i s t r a c i ó n  d e  e s t e  p e r i ó d i c o

S E  V E N D E N  A C C IO N E S  '

Jó  d ó s i r e  c h a n g e r  c a r i e -  

p ó s t a l e  e a  f r a n g a l s  a v e c  

l e u n e  f i l i e  f r o n j a i s e  é c r i r e  

t e  p l u l c j t  p o s s i b l e  4  p o s t e  

r e s t a n t e .  J .  M .  A r e n a d o .

I r o d o r  f i i m c  e n  « - -

Ofrenn int-irnir’ -: \- 
b t c » :  . \ ! i - » u i i  t i . -  1 ' ...........

t e r c e r o ' i z q i l a .

J i ' v e n  2 1  a ñ o s  d e s e a  c o l o ­

c a c i ó n  p a r a  l a c a y o ,  m o z o  

d e  c o m e d o r ,  a y u d a  d e  c á ­

m a r a .  t u p i .  b a r .  c e r v e c e r í a  

ó  c o s a  a n a i o g a ,  D e n e  i n f o r ­

m e s  m u y  í a v o r B b i e . s .  . A g a -  

p i t o  H o y o s  L ó p e z .  C a l v a n o ,  
1 3 ,  t i e n d a .

J u a n  G ó m e z ,  s a ? ! ; .  ,  '  .

d o r ,  s e  o f r e c e  p n n i  M u u i  j . l  

O  p m v l n r i a i s ,  . M . l i  i r , .  , i e  

Vleflt-, W, i-nerl.v

Se ñ o r  s c  o f r e c e  p a r a  e s c r i ­

b i e n t e .  o r d e n a n z a  ó  m o z o  

d o  a l m a c é n .  H a z ó n :  . S a n  

B e r n a b é ,  c .  p r a J .  n ú m .  4 .

A G E N T E S
N e c c i : l - i  p a i- ;i r . i n r . . i ] "  = 

e !  a n u n c i o  v

u n a  i m p o r t a n ! - - -  i r - - -

f e s i w i a ! .  H u c i i a  r . l i i l i , . .  - .  

C B S "  ' ■ »  c o n v e n i r  . ? u ?  c :  d ; . - . ' .  

n e s  S c  f r a i  c o n e e d e r m  l a  l . - -  

m i s i ó i }  d o  o í r o s  v a r é - ?  a r ­

t í c u l o s .  D i r i r s e  4  I . i ? ’ : ,  d o  

C o r r C " S .  i o r j e f a  i i . . - - i  . i  i i u ,  

m e r o  W j 2 . t M .  K f a d n d V 'J o v e n  d e  S 4  a ñ o s ,  l i c e n c i a ­

d o  d e l  E j é r c i t o ,  c o n  b u e -  í T T T T I I T n Z — T ‘ ",— -̂-------------------------

n a  l e t r a  y  b a s t a n t o  o r t o g r a -  i L ? e r o ^
f í a ,  c o n  i n n i e i o r a b l e s  r e f e - ,  . T f P  i ? ® . ’  P  ® ü c h a r ,  i j m -f í a ,  c o n  i n m e j o r a b l e s  r e f e ­

r e n c i a s ,  s e  o í r c c o  p a r a  o D -  

c i n a ,  m o z o ,  o r d e n a n z a  ó  

c o s a  a n i l o g a .  R a z ó n :  M o r a -  

U n .  3 0 ,  p r a l .  i z q d a .

La b r a d o r  d a  o f i c i o ,  b u e n a s  1 

r e f e r e n c i a s ,  d e  5 6  a ñ o s  d e  | I  

e d a d ,  c a s a d o ,  c o n  t r e s  d e  , U  

f a m i l i a ,  t o d o s  d e  b u e n a  

e d a d ,  r o b u s t o s ,  d e s e a  c o i o -  

c a c i ó n  e n  M a d r i d  ó  f u e r a  

p a r a  d i r i g i r  l a b r a n z a .  I g u a l ­

m e n t e  a c e p t a r l a  p o r t e r í a ,  

c u s t o d i a  d e  j a r d í n ,  h o t e l  ó  

c o s a  a n á l o g a  p a r a  s u  e d a d .  

D i r i g i r s e :  c o U e  T a r r a g o n a ,  

n ú m e r o  1 0 .  g u a r d i l l a .  M a ­

d r i d  M a t í a s  A l o n s o  R u a n o

p i e z a  d e  c u a r t o s ,  «  o f r e c e  

M a r g o f i l a  - V e l a s c o  B r a z a l  

d e  C i i e s l . 1 .  E r c i l l a .  1 1 .  b a j o ,  

n ú m e r o  3 .  E s c r i b i é n d o l a  s e  

p r e s e n t a .  B u e n o s  r e f e r e n ­
c i a s .

o v e n  e m p l e a d o  c n  . i f i o u i a  

- d e s e a  a l g u n a  o c u p a c i ó n  

d e s d e  l a s  s e i s  d e  l a  f a r d e  

e n  a d e l o n l e ;  m o d e s t a s  p r e -  

l e n s i o n c s .  J ,  f b a ñ e z .  O u e -  

s a d a . . 9 , - p r a l .

G u a r d i a  d »  S e s u r l d a d  

s e a  p o r t a r l a ;  b u e n o a  i n f o i >  

: - ó 6 .  R o z ó n ;  c a l l e  d s  T o l e d o .  
O ü n i e r o  2i. *

l o v c n  s e  o f r e c e  p a r a  d e -  

t f  p e i i d i e n f e  d e  c o m e r c i o  d e  

a i i r a m a n n o s .  l i i m e j o r a b J e s  

i n f o r m e s .  D i r i g l r s ó  á  d o n  

f r a n c i s c o  d e i  R i o .  L a  E J i -  

p a ,  c a m i n o  a l i o  d e  V i e á r -  
v o r o .

P  lanchadora «  ofrMe para ‘ doSta-
r  casas particular» ú hote- • " ’  '
les; buenas rNercncias. —=- '
Santa Isabel, g, 3 .0 ,

SeOora viuda so <rf,ece par» 
cuidar tufiora 6 caballero 

formal. Lista de Correos, cé-

DBL

E S P A f Ü A  N U E V A

c u  c e d e  h a b i l a c i ó n  p a r a  

p u n o  6  d o s  c n b a U e r o s ,  c o n  

a s i s t e n c i a  ó  s í n  e l i a .  R e l a -  

l o r e s .  8 .  t e r c e r o .

a f i f i a t  d e  e b a n i s t a  d e s e s  

c o l o c a c i ó n  c o m o  o f i c i a l  a  

c o m o  e n c a r g a d o .  M u y  b u e ­

n o s  i n f o r m e s .  A n d r é s  l a »  
m a y o ,  n ú m .  3 4 .

I J  o ^ ' e n  S O ^ ñ o s  s e  o í r e c e  p a -»- •-•••'w, v as  C>wC D&*

^  m a  d e  c m T a  o f r T c e  p - ^ a  ,

6 3 .  t e r c e r o .  ;  u e c e s l l o  c h k »  d e  1 3  a  1 »

S‘  -  ~  : ------------------------------------------------------- ' • *  a ñ o s  p a r a  t i e n d a  d a  r i -
o i i o r a  v i u d a ,  4 0  a ñ o s , '  n o s .  i n ú t i l  p r e s e n i o r s e  s i n  

u l r e c e s e  a m a  g o b i e r n o ,  [ g o r a n t i d s .  R e i n a  C r i s ü n a  

s e ñ o r  r e s p e f a b t e  ó  s a c e r d o  ' n ú m .  2 4 .  -  '

f e ,  M a d n d  ó  f u e r a .  L a v e -  ’ r . s e a  w p a j o  R a m o i i  B a "

U f —  •
p i é = ,  í 2 ,  p r i n c i p a l .    — »ev»4),uíi I3U»

   í T e s  . ¿ i a r l i ,  i i n p r p w r ,  r o a -

P a t ' l o  , ' r a i i i z  c o n  c i n c o  i n -  Q u m i s l a  ó  a y u d a n t e  d e  m i ­

j o s ,  e n  l a  m a y o r  m i s e r i a  ’ • '* '■ -  - -

d p s a h u n a t l o s .  E r c i l l a  1 2

Q _ Q _ Q  G B D E f a D B Q Q  Q  0  Q  Q  0  □  0

Precio; 3,50 ptas.

C ó m o  c a e  

:.‘ ü n  t r o n o : :

(la RenoI’Jtiiin psrtutueso)
por Augusto Vivero Antonio de la Villa

hos escándalos de la Corte de Portugal, 
la h istoria íntim a de las Sociedades se­
cretas. la m uerte  de Dos l^sis; y  la lu­

cha glorío.sa en la s  calles,

e s tá n  narrados m aravillosam ente en 
esle libro, que contiene im presiones de

TEOFILO BRAGA

BERNARDINO MACHADO

Y BENITO PEREZ GALDÓS

Precífet 3,50 pfas.

p .

flO B  B P 'aa£ ,-;-innnüm i-annnnnr|p ,

» :------- -  rejreuUJJ,  ̂ uc
q u i n a  p l a n a  y  d e  r o t a t i v o  y   ido¡..............i t i a r c a í o r ,  v i v e  M e s ó n  d a  
P a r e d e s ,  2 7 .  i , - .  i , *

A~~i  c o i u é f c i ” e n . g e n é r a l T  
p r o c u i - a d o r e s  s e  h a c e n  t o ­

d a  c i a s e  d e  t r a b a j o s  4  p r ^  

C l O s  m ó d i c o s ,  b u e n a  l e t r a  r ,  

n r o n u i u d ,  d i r i g i r s e i  A g u i l a .  

8 2 .  2 .  .  r r a n c i j c o  r t l a r u n e i r e

p r i n c i p a l ,  d e s e a  p r o t e c c i ó n  

d e  p e r s o n a s  c a r i t a t i v a s .

V i u d a  J o v e n  d e s e a  c a s a  p a -  

r a  a c o m p a ñ a r . s e ñ o r a ,  n i ­

ñ o s  O  a m a  g o b i e r n o  ó  p a r a  

m o s t r a d o i - ,  i c J a  f u e r a  d e  M a ­
d n d .  R a z ó n :  J a c o m e i r M .

4 0  y  4 2 .  p r a l .  c e n t r o .

M a .  C . ,  d e  5 4  a ñ o s  d e  e d a d  

,  f u e r t e ,  g o z a  d e  b u e n a  s a ­

l u d  ,  v i v e ;  C á s e o  D e l i c i a s .  1 6  

s e g u n d o  d e b a . ,  r ip e e .-*  m í o .

p s s S j i f i i i p
B u e n a s  r e f e r e n c i a s .  ! , -  , ® '  ^  ' n t o r j o r .

P o r t e r í a ,  í a  d e s e a  m a l r i -  

m o m o  j o v e n ,  b u e n o s  i a »

l o r m e s ,  A i e i i r i i z a b a i  l i s  

c u a r t o  d e r e c h a .  . M a n u e l '  

A v e l l u n p r i a  R i c o .

P i a n i s t a  d e  m o d e s t a s  p r e ­

t e n s i o n e s  s a  n e c e s i t a ;  s e ­

n a  p r e f e r i d o  p r o f e s o r  d e  

p n c n e r a  e n s e ñ o n z a .  I n / o r -  

m d r a n  e n  l a  l i s c u e l a - S a n a -  
l o r i o  p a r a  l a  e d u c a c i ó n  d e  

n i ñ o s  i n e n l a l m e n t e  d e f i c i e n ­
t e s ,  M a u d e s ,  i l .

S . '  o l r c c e  j o v e n  p a r a  d « -  

¡ w n r i i e i i l e  d e  c a r n i c e r í a ,  

, s a O i e i i r t o  e l  o f i c i o ,  c o n  i n ­

m e j o r a b l e s  r e f e r e n c i a s .  M o -  

l i n o  d o  V i e n t o ,  3 8 .  3.‘ d c h a -

d e s e a  c ó 7-  —  .xxxf,. -.vjx/ c;o*
.  l o f a c i ó n  d e  e s c r i b i e n t e  e n  

P a r f i c u i e r .  
t o ó n :  B  G a r c í a ,  c a l l a  d a  
C e r e s ,  3 ,  t e r c e r o  i z o d a .P a r a  o f i c i n a ,  a l m a c é n  ó  

c o s a  a n 4 l o g a ,  s e  o í r e c e  j o ­

v e n  d e  2 2  a ñ o s ,  c o n  b i i e n l -  

s i m a s  r e f e r e n c i a s ,  p r á c t i c a

de oficina, buena letra V Cí*.' rereiC re” “  '''■‘J®* por
n o c i m i e n l i  d e  f r a n ^  ^  I ■ ' u p o r t a n t »  d * * 7 »

m e M n o g r a f i a .  R a z ó n :  f á b r l  1 f  w S  
c a  d c  g u a n t e s  d e  O .  A  L u -  3<>. t . «

q u e .  i N i n  S e b a s t i á n ,  2 .  E .

I I E I ' H E S E 1 ^ T A C I 0 ^ E S

- - i ”

S e ñ o r a  v i u d a  c o n

___________________ f a f i l - ’ s  r e f e r e n c i a . ?

Afc'APrío-Manso So ó"V-arí*c.?X '
0 6 5 6 6  L  _

r ^ r t o r i a  a u n q u e  t a r a -  ' p i ' ó c U c A r c l m o c e ' ^ í '  

l u .  g u a r d a  d c  h o l e i ,  T a r r a -  a o i i a r o  ! ( o i i i a o < »  ' 3 1  

g n n o .  t o .  g u a r d i l l a .  . M a d n d .  ; L c i i c e r u i ó n  M o l i d a ;

y  s a  i . e  s e ñ o r a  s o l a  ó  m » .  
t r l m o n i o  s m

I  « c n  d c  1 8  a ñ o s  s e  o l r r -  

Ü  t ' i ;  p a r a  o f i c i n a  ó  c a r g o  

q u e  p u e d a  d e s e m p e ñ a r .  U i -  

r i m r s e  a  L i s i a  d e  C o r r e o s  
l é u u l a  n u m .  8 . 3 C S .

t r l m o n i o  s m  h i j o s .  ( o v e n  

b u e n a s  / e l e r e n d a s  s a b i e n ­
d o  s u  o b l i g a c i ó n .  R e z ó n -— >I«V I i  o re«.re re»_ ««IVM*

f t  i v c c - s r ,  p n r . i  c a s a  p a r l i -  

w  o  I I ! .  / o ,  l u v e n  d o  l -s  

a n o s ,  b u e n o ?  i n f o r m e s .  R a ­

fe

««i.vilíic©. i\U*
z o n ;  . s n g n s ' n ,  ,S ,  c u a r t o  n u -  

u - T v  7  M ' c u e i  C a r d e i T a s c .

J o v e n  p . r n f e s o r  m e r c a n t i l ,  

c o n  b u e n a  l e t r a ,  d e s e a  c o ­
l o c a c i ó n  d c  t e n e d o r  d e  l i ­

b r o s  .  e s c r i b i e n t e  ó  c o s a  

a n á l o g a  e n  . M a d r i d ,  B a r t S  

l o n a  ü  V a l e n c i a .  I n m e j o r o -  

b l e s  r e f e r e n c i a s .  D i r i g i r s e  

4  L i s t a  U p e o s ,  c é d u l a  n ú ­
m e r o  1 4 . Í 3 1 .  . M a l a g a .

. d a z a  d e  l i c . - r a d o f V s ,  8 .  p o p í

J c ' c n  s n  o f r e c e  p a r a  o r d e -  
u a n z a ,  c o b r a d o r  c o n  f l a n :  

i n  ó  c o . » a  u i i a l o g a .  J a c o m * .  

t r e z o ,  t - i ,  p o r i e i i B ,  d a r á n  
r a z ó n .

■ l - i - ' : . ? . a n t i g u o  v i a j a n t e ,  

1  «■  i i i c m u i i t c ,  b a c h i l l e r  s e  

o f r e c e  p n r a  h o t e l  c o m o  J n -  

U ' r j i v e f c .  c a j e r o ;  p a r a  c o l e ­

g i o .  w i s a  d e  c o m e r c i o  ó  

b a n c o . .  U u e n a s  r e f e r e n c i a s .  

L i s t a  i - o r r e o s ,  b i l l e t e  c ü i i i e .  
r y  4 ' . ' < 3  0 8 6 .

niliv
l-.. <;cs

/

■ f-:.

P< ro. m ira, uim con fian /i miiv 
.iñadio RtiMi iiin  s.-riit’ .nl,

— I na i'onfian/.t que nos iiu c it» ;' ;
l ' o  H l a n c . i

- \ :  l o  m - c )  . .  I . o _  q u e  inicn-sn r i  l a  u n a  intrrr.-a 
a la otra. ¿.\’ o  .‘ ois, com o s u c i o  ilc iirsc , <lo» 

I -  l l l - / . . - -  t-ii u n  -o ililircro?
- \ piiiclio nuis ciiantli* p->pc? m irstra?  do-. 

i-.i.Kv.,? c-l q ran  c.ijnichdii de tu irelliza— dijo Kosa 
rn iidosi .

I -V M r la s  im rlonus; que siem pre han dc ser I.i- 
ultnri,!? que hablen! \ 'am o ?, señorita?, v c in v ,?  rí.i 
"  n lim vns que drcís.

H abla, herm ana— diji* B lani a.
-Vo, señorita, á \ „ s  o» f.-ca h .¡h !:,r ; ;y  ,1.

inifa.r- J-.Pi, lam eaie  iranqiiila r, esta luminos,! (ii-eisión 
| > r i " - i ; ¿ i i i o  1 -1 ,  i l i i - i ü - i e m ! - .  - a  ’ n - r m  . a  , - - v  ■ ’

rrp i:-d e  intelL;;-,;,-;,,.
!• i ^ - ú r . i i c ,  D . i g o h c r t o ,  q u e  v a  h a - ' c  d o s  

q i u -  U - n c n i o ?  C l i n  \ ¡ » i t , i .

l o  q u e  l e  e - i „ : ’ u  ;  d i c i e n d o  r »  c i e r t o . . .  m u v

—  ¡  l ' n a

--Ve,
KTtll., .

y . i  s a b e s  q u e  j u i i n i s  h e m e . ?  m e n t i d o — d i j o  R o s a ,  

l u x t h e s ;  -  1  a  i - . c  r a z ó n — d i j o  e l  s o l d a d o ,  v o l v i e n d o  á  m i  p e r -
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] - .¿ h in .- ' 'leñ em os esper.n.z.i? de que n o ... ,
I 1  Kt -e ei-hó ú re ir á (•.inMiadi.?.
I -L o  que n cs .'tra s  de?(aii;os e? que e?(o d .ii. ,

1 Ts 1 ,s!eni|irr' anadió Hianea i>;-rli« ÍT*. t-,',, ,1.. * 1
buen D ago lierlo  -d ijo  R o sa , di' ?u herm.ina. I • • iK .iltg ri...

vaiT'o? ;i hablar-.-

C A P I T l-L O  \ I 

Confianzas

Vi--': - i-i
: - ¿ \ I iv I
ni mbre r 

>>i,
; <Jué nomi.re l.,n lindo! ¿ V o  es verdad, D.ig,-~ 

( Ui i . re.,.. com o nosotras á

tiene también 

y  y a  te lo hem os dkhn

■bi r;- - 
mu Mr

'Uo.

 ̂ g ------re . - „  re-.
D ;i;yrben o -  dijeron la?  do? hermiui.i?,

briendo .sus hermosu.? ojos azuk> lo m ás dad-
-  C <

e-.iil voz meno? <htl. . 
iK-edido - re?pondii'i D a g cb e itn  con grave- 
.\? í to m o .v-i no sé de lo 

o ? he di

— .Mil 
?./•■ \;'d > \
e,v.. (v;dian. . rcgañar;-

\ am.>,», v a m o s -r íi jo  el soldado— , tiem po fenéi?* — Iferque hem e? debido dOTirie 
(•.ir.i dorm ir, .vdem us, no ?on m ás que l.is nueve.

— También tenem os nosotra? a lg o  que deeirti’ . D.i- 
■ — i cplieci K o sa , de-pii'-» de haber m irado á  ?ii
i . f  -V

— .  Dc M Tdad?
— IVr- n’ os una confianza quv I.m e :te
— r n .i  i'c.iúianza'r
— ! A v, D ios m ío ; síh

V  f i n  -
v e rá s  qu 

h-rnio'--.' ti.ib riel!
. rt a  v u v 'tro  herm oso G ahrie! - -dijo el véte­

m e ;,e ..:a !o j,,  e ..}az,i ; am aré á vuestn* her- 
n  K . • , . '■ 'iiúriel \  err-r,-„.« porque ante» es m enester
D .igoberto niir.iliu alternativam ente n 1:,? dos ¡r':-’ 'l '“ ' 

vene?, com o queriendo ad ivin ar ei eiiigin.i ; pe-r,,' *ü tern im fi. u ó , « i , « p u é ? .  añadió-

- ín í l . : ,  E - '- . " i " - c u e r . i o
j  * ---- - * «I»»»!* 4 4*ÍII.*XJ4  *J.«  . ( .
no estarían  tan a leg res  si liu ie -e n  M g., (,u. f  b.,r-

n..'
cuando v ió  sus lind >«•••* ««.-‘ .j/jtvífir- .tínni..-

í'Qiii-. D.ie'o

7, T i é T u ítarrl':,N,?tar r'"'' f'-ta'
:su precaria situackm , d ijo :   '  ‘ ‘'  'n , ^ o  ' Y ‘. ' '  u ' r ,  - “ " ‘ í " ':

m es Jo que ahora — Reid, reid, liijare mi i? - h- • - . Ci i n’  recogido a un pobre niño aban-
Ime gu ste  com o veV v u "  tra' . e g ñ  í - ' r i d  n ‘ Y  ' Y  ^

-N«> obstante, pensando despYé?'-quc no dehi.t res- - " Í k i r  q u £ ,
m i.,? —  r» plic<', D áyoberlo  con tono

va? á  Saber.
— O id, hija?

sentencioso, d csp m ? de h.ii«-r meriTtado u n 'i,;M :m ;e íp .;n d c rY ír ;Y ‘a\^^^^^^^  ̂ ^
ííohfc este. CiiM) aR* «.onctend;}— : una de <]j>< li » ’ iiUí'ti»*: ir> .áiix i * * ^ingnl.i» < onfi.inza,<f(
béis tenido razón p ara  o.-uitármeio, ó  no . ¿ ¡ ’ habéi?  ̂
tenido raziin par.i elfo e s jn e n  hecho, y  si. no, n o  boy 
n.nla que vlecir; conque no habléñiós nnis dc Csrá* 
estov oconto á  e.scucharos. ’

V.ii? ;1 ?„berl(,.

. - i . I e  gu?ta-ven:.?‘ r ;ir ;"p e rü  rnTcuanHo i.-cibi? v i- G a b r i ld Y Y r u ’n^ 't Y o J
sUa,'» eon, ciibellíAS rubios v ojos .izuli - señorít ire- ‘ P'Ta que .imes.nl nuc?tro.
v.-iino?, coniiíiuad, que tcngode-eos de ■ iberio tod.',' ’ VI. fr ' í?  ' ^  vuestro • ¿Qué quiere decir el-■Oucréis hurlaros de m í?  atorJo lodo, .vuestro . .. ¡ Lsloy « ,b rc  a.scuas!...

- \ u  sabes, D .ig/.bP 'to— replicó R<;--.1— .  que B L  n-

dono ^'7 costum bre de d o rm id n o s tenién­
donos las m anos a garrad as.

- S í. s i ;  os he visto  much.-,? veces .asi en la  cuna, 
y  no me i-ansaba de vero s tan fierm osas.

d a m o ^ Y i S Y i Í  tonZ
i ¡S e n .!  cn siiem.-s! exclam ó D agoberto— .
., P w s r o  que estab ais dora.M a-., seria  en sueños!

— n T  querm s que fu era?
fAj.-i h ab lar a  mi herm ana.

r,v H ?oldado, dando un suspí-
o  de SAlisf.iccion- . \  crdadcrrim ente que d c todo? 

nt<;dq?, . staba m uy tranquilo. . norque.^. p ero  en li Y  
Ih. m i?m o ere . .  ¡ E n  su eñ o^  . M á s \ 2  asi..!*  P r o ^ V ’” ’

s u ¡ ¡o  T m i U Y "

,-Kl. m ism o la s  d os?
ki.rái'V ’ P - ‘« ‘ »’>®'-tü; porque á la  m añana siguiente
r o a n j  de?,«;rtan.os, nos contam os lo que babiam oj’

— ^ era enteram ente igual

q u t a »  ~  • « * ?  “ f e  r t » .  í V

u n a ' - f n " d " ’ Y  I ® ' " " * ’' " '  •- ' ‘ V ®  e s l . i n d o  s e n t a d a s  l a

v e s t í -  n n  ¿  n  '■ ‘ " u " - ' ’  h e r m o s o  á n g e l ;

c a t o l L ?  r , . V  a z u l e s  y
R n i á  y  ' ■ o s t r o  er,-i t a n  h e r m o s o  y  t a n

ik e . q u e  j t m t . - i n i o s  b . s  m a n r w  c o m o  p a r a  d i r i g i r l e  

n u e s t r a ?  o r . i c m n e s . . .  E n t o r n  e s  r . o s  d i j o  í o n  v o z  s m a v c  

, t i L  ? i -  i l n m a b a  ( m b r t e l ,  q u e  n u e s t r a  m a d r e  l o  e n v i a ­

b a  M i c a  d e  n o s o t r a s  p a r a  q u e  f u e r a  n u e s t r o  á n g e l  

t u U i . i r .  y  q u e  n u n c a  n o s  a b a n d o n a r í a .

_ d c ? p -? - .a ñ a d ió  B!anc,, . tom ándonos una 
m ano a  cada una, e inclinando Inuáa n o so tras su lin-
f  n. 1 ” 'i m irando mucho tiem po con
t.mt.1 bcnd.uL con tanta bondad ... que no podíam os 
ap .irt.,r m ieslro? o jos de los suyos.

M.niinuo R os,-!- , y  nos p arec ía  que su m i­
rada n . ) ?  ..¡ra ía  y  no.s llegab a  al c « a z ó n .. .  C on  mu­
cho sen lim u n to  nuestro nos d ejó  íiab rie l, diciéndo- 
nos que ;i 1.1 noche .siguiente k  vo lveríam os á ver.

— ¿ Y  vo lv ió ?
- -Sin falta  ; pero puedes figurarte  con qué im pa- 

rwnci.a nos dorm iríam os p ara  ver si nuestro am igo' 
vendría á  vewios durante m ieslr*  .sueño.

— ¡H u m ! E s te  m e recuerda, •.eñviritas, que ante?'
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